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Comércio brasileiro começa a sentir as 
consequências do tarifaço de Trump 

CORREIO BASTIDORES (FERNANDO MOLICA) - PÁGINA 5

Oposição reage a nova ação contra
família Bolsonaro: ‘Perseguição’

CORREIO DO VALE - PÁGINA 14MAGNAVITA - PÁGINA 3

Um jantar 5 estre-
las no Roxy Dinner 
Show marcou o 
primeiro dia do 24º 
Fórum Empresarial 
LIDE, que ministros 
do STF, parlamen-
tares, governadores 
e empresários para 
debater o desenvol-
vimento do Brasil. 
As palestras, mar-
cadas para sex-
ta-feira (22), terão 
mesas de debates 
sobre economia, 
energias renová-
veis, combustíveis 
limpos, mudanças 
climáticas e eco-
nomia circular no 
hotel Fairmont 
Copacabana. 
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Petrópolis 
tem mais de 
1,3 mil em 
regime RPA

Contrato 
da Crefi sa 
com INSS é 
suspenso

Conmebol 
estuda aplicar 
punições por 
confrontos

EUA e União 
Europeia 
selam acordo 
comercial

Câmara 
aprova 
urgência do 
PL do IR

Batata e cebola mais 
baratas nas Ceasas
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Conab aponta que preços recuaram em julho

Andréia Repsold, presidente do Lide-RJ, ladeada pelos empresários 
Joao Doria, cochairman do Lide, (e) e Alexandre Accioly, do Roxy (d)

LIDE abre o maior evento empresarial do país com jantar no 
Roxy e vai realizar painéis ligados em alta voltagem política
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PÁGINA 5

Eletronuclear 
divulga nota 
em meio a 
crise interna

FERNANDO MOLICA

Os palavrões 
em família

PÁGINA 2

VINICIUS LUMMERTZ

Brasil, o dobro 
do seu tamanho

PÁGINA 2

Dois itens queridinhos do prato 
da população brasileira apresentaram 
queda: batata com 31,61% e cebola, 
25,57%. Os preços caíram nas princi-
pais Centrais de Abastecimentos do 

país, mostra o 8º Boletim do Progra-
ma Brasileiro de Modernização do 
Mercado Hortigranjeiro (Prohort), 
divulgado pela Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab).
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Um dia depois da ação da 
Polícia Federal (PF), que ge-
rou novo indiciamento do 
ex-presidente Jair Bolsonaro e 
também de seu fi lho, o depu-
tado licenciado Eduardo Bol-
sonaro (PL-RJ), por suposta 
coação à Justiça, a oposição 
manifestou-se como reação. 
O líder da oposição no Sena-
do, Izalci Lucas (PL) classifi -
cou a ação como uma “perse-
guição contra vozes legítimas” 
da política brasileira. A ação 
também atingiu o pastor Silas 
Malafaia, após a PF divulgar 
diversos diálogos dele com 
Bolsonaro. Alvo de críticas de 
Malafaia, Eduardo chamou a 
divulgação de “fi shing expe-
dition” (pescaria)

O INSS de forma cautelar, sus-

pendeu o contrato de pagamento de 

benefícios com a operadora fi nancei-

ra Crefi sa por venda casada de ser-

viços, falta de segurança para saque, 

entre outros problemas

Cleiton Thiele/Ag.Pressphoto
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Ed Motta se une a 
orquestra em show que 
revê sucessos e mostra 
trabalhos recentes

PÁGINA 16

PÁGINA 10

Rio Gastronomia entra 
em seu segundo fi m 
de semana no Jockey. 
Confi ra nossas dicas

PÁGINA 7

Teresa Seiblitz evoca a 
força criadora de vida 
no manguezal com o 
monólogo ‘Carangueja’

MastroianniMastroianniMastroianni
À moda

Eduardo Moscovis alça rasantes 

de invenção como astro de 

‘Querido Mundo’, adaptação 

do sucesso teatral de Miguel 

Falabella que o eterno Caco 

Antibes transformou em fi lme 
com nítidos ares fellinianos

Protagonista 

de ‘Querido 

Mundo’, Eduardo 

Moscovis 

|desponta como 

favorito ao Kikito 

de Melhor Ator 

no Festival de 

Gramado
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O Brasil é maior do que imagina, mas 
ainda muito menor do que poderia ser. 
Pelo PIB nominal, ocupa a 10ª posição 
mundial, com cerca de US$ 2,3 trilhões. 
Em termos per capita, no entanto, cai para 
a 70ª, com apenas US$ 13 mil por habitan-
te e uma das piores distribuições de renda 
do planeta. Mas quando se mede pela pari-
dade de poder de compra, PPC , o retrato 
se transforma. O país alcança cerca de US$ 
4,2 trilhões e salta para a 7ª posição global, 
logo abaixo da Alemanha e atrás apenas de 
China, Estados Unidos, Índia, Rússia e Ja-
pão. É como se, em termos reais, fosse duas 
vezes maior do que aparenta pelo câmbio.

Esse contraste se refl ete no cotidiano. O 
brasileiro médio ainda consegue almoçar 
carne, arroz, feijão e legumes , com preços 
razoáveis . Frutas tropicais abundantes e bara-
tas completam uma dieta que, no hemisfério 
norte, é artigo de luxo. O mesmo ocorre com 
os serviços. Serviços  domésticos , pequenos 
consertos e serviços em geral estão ao alcance 
de grande parte da população porque os salá-
rios são mais baixos e a economia é fortemen-
te informal , longe dos quase 40 porcento de 
impostos que os governos cobram em impos-
tos e longe dos altos juros ao consumidor. Já 
na Europa ou nos Estados Unidos, esses ser-
viços são de elite. Nesse sentido, pelo custo de 
vida, o Brasil parece maior.

Mas a ilusão se desfaz quando o consu-
mo depende de bens industrializados. Auto-
móveis, celulares e eletrodomésticos custam 
muito mais aqui do que no exterior. Um 
iPhone pode ser 40% mais caro. Um carro 
popular no Brasil equivale a veículos de pa-
drão superior em outros países. E uma televi-
são comprada a prazo custa o preço de duas 

ou três. É aí que se revela o peso de um sis-
tema que encarece tudo e reduz o poder de 
consumo. A natureza entrega, mas o modelo 
econômico retira com a mão grande.

Esse modelo singular de   “capitalismo 
jabuticaba”, produz riqueza, mas não a trans-
forma em maior felicidade . A combinação 
de impostos indiretos elevados, crédito proi-
bitivo e gasto público inefi ciente suga a ren-
da antes que ela se consolide e se multiplique 
. O resultado é um país que aparece como 
robusto em paridade de poder de compra, 
PPC , mas frágil na distribuição de renda 
per capita. Somos grandes como país mas 
pobres como indivíduos.

O problema central é a produtivida-
de. A renda só cresce de forma sustentada 
quando há aumento de produtividade, e no 
Brasil ela tem patinado há décadas. A razão 
é justamente o nosso modelo de capitalis-
mo: caro, distorcido e incapaz de premiar 
quem produz mais e melhor. A economia 
brasileira se limita à produção de produtos 
sem conseguir expandir valor por meio de 
inovação, efi ciência e competitividade. A 
falta de infraestrutura adequada, o excesso 
de burocracia, a insegurança jurídica e a dis-
torção tributária compõem uma armadilha 
que impede o avanço. Sem produtividade, 
a renda fi ca estagnada e o país não passa de 
uma potência estatística.

Esse diagnóstico não é novo. Edmar Ba-
cha descreveu o Brasil como “Belíndia”, uma 
Bélgica cercada por uma Índia. Maria da 
Conceição Tavares alertava para o crescimen-
to “espúrio”, incapaz de gerar desenvolvimen-
to com equidade. Marcos Mendes reforça que 
gasto público inefi ciente, tributação distorci-
da e baixa produtividade mantêm o país preso 

ao atraso. De diferentes pontos ideológicos, 
todos convergem num mesmo ponto: o ca-
pitalismo jabuticaba brasileiro tem parentes 
proximos ma Turquia e no México , e precisa 
ser reformado, não para reduzir dinamismo e 
mas sim aumenta-lo tornando-o capaz de tra-
duzir potencial em prosperidade.

Enquanto isso, jovens, microempreende-
dores e startups buscam caminhos próprios, 
apoiados até na chamada teologia da pros-
peridade. Mas a soma desses esforços não é 
sufi ciente para superar os limites estruturais 
de um sistema que concentra renda, conso-
me recursos e bloqueia oportunidades. A 
vitalidade individual não consegue romper 
barreiras que apenas mudanças institucio-
nais profundas poderiam derrubar.

O Brasil já é o dobro do seu tamanho em 
poder de compra, mas não consegue conver-
ter essa condição em felicidade geral da nação 
. A estatística é grande, mas a experiência co-
tidiana é pequena e estressante .  O desafi o é 
simples de enunciar e difícil de executar: au-
mentar a produtividade, reduzir os impostos 
sobre consumo, racionalizar o gasto público e 
democratizar o crédito. Sem isso, o país conti-
nuará a desperdiçar energia e a viver de avan-
ços parciais, recuos e frustrações.

O Brasil precisa de um capitalismo re-
formado, mais justo e mais efi ciente, capaz 
de transformar potencial em renda, renda 
em prosperidade e prosperidade em futuro. 
Já somos a sétima economia do mundo em 
paridade de poder de compra, mas seguimos 
barrados por nossa própria inefi ciência. Os 
brasileiros querem liberdade para trabalhar.

*Ex-presidente da Embratur.
 Ex-ministro do Turismo

Vinicius Lummertz*

O Brasil já é o dobro do seu tamanho

Opinião do leitor

Acenos

O dorso nu mostra o coração fl orido
O céu descobre mãos suaves

Sombreadas com nuvens prontas 

Para o baile dos afl itos

Vicente Limongi Netto   

Brasília - Distrito Federal

A força feminina no 
mercado de trabalho

Zico, o craque da 
inclusão esportiva

EDITORIAL

O empreendedorismo femi-
nino é um pilar essencial para 
o desenvolvimento econômico 
e social. Ele não se limita a um 
ato de criar um negócio, mas 
representa uma força transfor-
madora que impacta direta-
mente o mercado de trabalho. 
Ao impulsionar a participação 
das mulheres na economia, essa 
modalidade de empreendedo-
rismo contribui para a diversi-
fi cação de setores, a criação de 
novos empregos e a inovação.

Historicamente, as mulheres 
enfrentam desafi os no ambiente 
corporativo, como a desigualda-
de salarial, a falta de representati-
vidade em cargos de liderança e a 
difi culdade em conciliar carreira 
e vida pessoal. O empreendedo-
rismo surge como uma alterna-
tiva poderosa, permitindo que 
elas construam seus próprios 
caminhos, defi nam suas regras 
e prosperem em um ambiente 
mais fl exível e autônomo. Essa 
liberdade não só benefi cia a em-
preendedora, mas também abre 
portas para outras mulheres, ge-
rando um efeito multiplicador. 
Negócios liderados por mulhe-
res tendem a promover a inclu-
são, empregando mais mulheres 
e oferecendo um ambiente de 
trabalho mais equitativo.

Além de impulsionar a 

igualdade de gênero, o em-
preendedorismo feminino é 
um motor de inovação. As 
mulheres, com suas perspecti-
vas únicas e suas experiências 
de vida, identifi cam nichos de 
mercado e desenvolvem solu-
ções criativas para problemas 
que muitas vezes são ignorados 
por empresas tradicionais. Isso 
resulta em produtos e serviços 
que atendem a uma variedade 
maior de necessidades e expan-
dem o mercado consumidor.

A importância do empreen-
dedorismo feminino vai além 
dos benefícios econômicos. Ao 
assumir papéis de liderança, as 
mulheres se tornam modelos 
inspiradores para as futuras 
gerações. Elas demonstram 
que é possível romper barrei-
ras, alcançar a independência 
fi nanceira e ter um impacto 
signifi cativo na sociedade. Para 
que essa força continue a cres-
cer, é fundamental o apoio de 
políticas públicas, programas 
de capacitação e o acesso fa-
cilitado a crédito, garantindo 
que mais mulheres possam 
transformar suas ideias em ne-
gócios bem-sucedidos. Investir 
no empreendedorismo femini-
no é, portanto, investir em um 
futuro mais justo, inovador e 
próspero para todos.

Se dentro de campo Zico, 
o eterno camisa 10 da Gávea, 
dispensa apresentações, fora 
dele, o Galinho de Quintino 
vem se mostrando ainda maior. 
Neste sábado (23), ele promo-
verá a 3ª edição do Futebol In-
clusivo no Centro de Futebol 
Zico, que fi ca no Recreio dos 
Bandeirantes, na Zona Oeste 
do Rio de Janeiro.

Com entrada gratuita, o 
evento começará às 8h e pro-
mete ser uma verdadeira aula 
de inclusão. Em parceria com 
a clínica da Dra. Vívian Ro-
drigues, que criou o projeto, 
o ‘Futebol Inclusivo’ é uma 
forma de aproximar crianças 
autistas do ambiente esporti-
vo, promovendo autoestima, 
socialização e alegria.

Por conta disso, as crianças 
com autismo viverão uma ma-
nhã recheada de atividades de 
recreação, aprendizado e con-
vivência ao lado dos alunos da 
escola de futebol do Galinho. 

O Zico ainda não tem presença 
confi rmada, mas o Camisa 10 
costuma marcar presença para 
conferir de pertinho os eventos 
em seu Centro de Futebol.

É uma oportunidade para 
os menores terem contato com 
o grande ídolo do Flamengo e 
entenderem que o futebol não 
começou nos últimos anos.

Além de ser um momento 
de diversão, o evento reforça 
uma mensagem de relevância 
social: a de que inclusão não 
deve ser exceção, mas parte da 
rotina. A iniciativa inspira não 
apenas o universo esportivo, 
mas também escolas, famílias 
e a sociedade como um todo a 
enxergarem o valor da diversi-
dade. Diante do grande núme-
ro de casos de discriminação 
registrados diariamente contra 
crianças autistas, utilizar o es-
porte como ferramenta para 
fazer a molecada se sentir in-
cluída e respeitada é mais um 
golaço do Galinho.

Quem não gosta de Jair Bolsonaro ado-
rou ser apresentado aos palavrões e palavras 
chulas escritos por Eduardo Bolsonaro; assim 
como quem odeia o PT gostou muito de, em 
2016, ouvir os palavrões e palavras chulas usa-
das por Marisa Letícia Lula da Silva em con-
versa com um de seus fi lhos.

Além do repertório há outro ponto em 
comum nos dois casos — é possível, no míni-
mo, questionar a divulgação do material. Ao 
promover a exposição dos áudios de Marisa, o 
então juiz Sérgio Moro tinha o único objetivo 
de causar danos à imagem da mulher do então 
ex-presidente Lula.

Um golpe para associar Marisa, de ori-
gem humilde, ex-babá e ex-operária, a uma 
mulher destemperada, incapaz de se ex-
pressar num vocabulário que seria adequa-
do a uma ex-primeira-dama. Não havia na 
gravação nada que indicasse sua eventual 
participação em algum malfeito, não há re-
ferências sequer ao tal triplex que ela teria 
desejado comprar. Marisa morreria no ano 
seguinte, depois de sofrer um AVC.

Na mesma leva, o juiz que, por seus des-
mandos, levaria uma sova do Supremo Tribu-
nal Federal, tratou de estimular a divulgação 
de diálogo entre Lula e o prefeito do Rio, 
Eduardo Paes. Uma conversa igualmente re-
pleta de palavrões em que não havia qualquer 

referência a suposta ilegalidade cometida por 
eles ou por aliados.

O que o juiz procurava era reforçar o este-
reótipo de que o ex-presidente era grosseiro, 
indigno do cargo que ocupara. Ao oferecer o 
material, Moro infringiu a lei que trata de in-
terceptações telefônicas, que manda inutilizar 
“a gravação que não interessar à prova”. 

Como também não há em frases repletas 
de palavrões digitadas por Eduardo Bolsona-
ro e dirigidas ao seu pai nada que possa dar 
novas provas de crimes por ele cometidos nos 
Estados Unidos. Não é citado nenhum ele-
mento que ajude a reforçar seu indiciamento, 
pela Polícia Federal, por  coação no curso do 
processo  e tentativa de  abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito.

Não é que ele não esteja atuando para 
atrapalhar o processo judicial: mais do que 
isso, tem estimulado o presidente dos Estados 
Unidos a aplicar medidas contra o Brasil caso 
o STF não encerre a ação penal contra o ex-
-presidente.

Eduardo é, na prática, um réu confesso, 
mas sua culpa não está evidenciada na tal 
conversa, motivada por uma discordância 
relacionada ao governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas. Além de xingamentos ao pai, 
o que se tem ali é, principalmente, uma dis-
cussão política e familiar: as declarações não 

apresentam novos indícios de cometimento 
de outra rodada de ilegalidades.

O uso, pela polícia ou pelo Judiciário, des-
sas falas de Marisa, Lula, Paes e Eduardo re-
vela, sobretudo, a difi culdade que setores do 
Estado brasileiro têm para controlar o  pró-
prio poder. É como o atacante que, não satis-
feito em fazer o gol, quer dar um drible a mais, 
pular sobre a bola, rebolar diante do zagueiro, 
humilhar o adversário.

Seria hipócrita não admitir ser engraçado 
ouvir o pastor Silas Malafaia usar uma lingua-
gem mais comum nas preleções em vestiários 
de times de futebol, um palavreado que con-
trasta com a ideia de um defensor tão rígido 
do único modelo de família que admite. Mas 
pronunciar palavras de baixo calão pode se 
constituir numa impropriedade, em falta de 
educação  — mas não é crime.

Quem de nós não utiliza, em conversa 
com amigos, linguagem tida como social-
mente imprópria? Como não reproduzir 
em livros um vocabulário corrente nas ruas 
e que expressa tão bem determinados senti-
mentos ou ações?

Ainda que necessária em diversos casos, a 
quebra de sigilo de comunicações é algo mui-
to grave, capaz de expor a terceiros a privaci-
dade de cada um de nós. Cabe ao Estado zelar 
pelo respeito à intimidade de todos. 

Fernando Molica

Palavrões de Eduardo e D. Marisa

As trocas de mensagens extraídas pela 
Polícia Federal do celular de Jair Bolsonaro 
expuseram uma face do ex-presidente Re-
pública que pode ser destruidora para sua 
popularidade e para sua relação com aliados.

Bolsonaro se expôs como traidor, o que 
é considerado mortal para a imagem dos po-
líticos, segundo especialistas em campanhas 
eleitorais.

Um dos piores momentos divulgados 
nas trocas de mensagens por WhatsApp foi 
aquele em que o próprio fi lho do ex-presi-
dente, o deputado Eduardo Bolsonaro (PL-
-SP), o xingou. Eduardo denunciou uma 
traição do pai, à qual classifi cou como “in-
gratidão”.

No diálogo, o fi lho reclama do fato de 
Jair Bolsonaro tê-lo chamado de imaturo 
durante uma entrevista ao site Poder 360:

“VTNC SEU INGRATO DO CARA-
LHO’!, escreveu Eduardo em maiúsculas, 
conforme divulgado pela PF. A sigla VTNC 
signifi ca “vai tomar no c...”

Além da traição contra o próprio fi lho, 
as mensagens revelaram pelo menos outras 
quatro traições do ex-presidente.

A primeira delas, quando traiu empresá-
rios que o apoiaram desde a campanha elei-
toral, mas que estão sofrendo prejuízos com 
o tarifaço imposto pelos EUA – tanto os da 
chamada “Faria Lima” como os do agrone-

gócio. Bolsonaro deixou claro que só tentará 
reverter a situação se a anistia for aprovada 
aqui no Brasil.

Em áudio enviado ao pastor Silas Mala-
faia, o ex-presidente afi rmou que tem articu-
lado com seus interlocutores – aos quais se 
refere como “pessoas mais acertadas” – que, 
“se não começar votando a anistia, não tem 
negociação sobre tarifa”. 

“Não adianta um ou outro governador 
querer ir para os Estados Unidos, ir para 
embaixada, para não sei onde quer que ele 
vá tentar sensibilizar, não vai conseguir”, en-
fatizou.

Depois, em conversa com seu fi lho 
Eduardo, fi cou claro que o clã está disposto 
até mesmo a trair os bolsonaristas mais radi-
cais, como os que o ex-presidente incensou 
a invadirem as sedes dos Três Poderes em 
Brasília.

“Se a anistia light passar, a última ajuda 
vinda dos EUA terá sido o post do Trump. 
Eles não irão mais ajudar”, comentou Eduar-
do, pontuando que não vale colocar em ris-
co a aprovação da anistia apenas para “enviar 
[para casa num semiaberto] o pessoal que 
esteve num protesto que evoluiu para uma 
baderna”.

E mais: o próprio desejo de fugir do 
país, revelado em um texto encontrado no 
celular, intitulado “Carta JAIR MESSIAS 

BOLSONARO” e que seria endereçado ao 
presidente da Argentina, Javier Milei. O bra-
sileiro afi rma estar sendo “perseguido por 
motivos e por delitos essencialmente políti-
cos” e conclui: “apresento este requerimen-
to, solicitando a concessão de asilo político à 
minha pessoa, Jair Messias Bolsonaro”.

Trata-se do que pode ser interpretado 
como uma traição contra aqueles que vota-
ram nele e esperavam do seu líder que fi casse 
no país lutando até o fi nal, como ele prome-
teu durante o governo. 

Sem contar a maior de todas as traições, 
que já está produzindo estragos na popu-
laridade de Bolsonaro: a traição contra o 
país como um todo, promovida por quem 
fez campanha dizendo-se “um patriota”. As 
mensagens mostraram-no incentivando o 
chefe de outro país a desrespeitar a soberania 
do Brasil com a aplicação de sanções contra 
autoridades dos Três Poderes.

Por conta disso a pesquisa Quaest divul-
gada nesta quarta-feira revelou que , quan-
do se aborda a postura dos atores políticos 
diante da crise, 48% avaliam que o presiden-
te  Luiz Inácio Lula da Silva e o PT adotaram 
medidas corretas, enquanto apenas 28% en-
xergam Bolsonaro e seus aliados da mesma 
forma.

Lula deu uma virada na popularidade, 
enquanto o clã de Jair Bolsonaro despencou.

Tales Faria

Bolsonaro aparece como traidor
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 ALTA VOLTAGEM NO LIDE - Ao 
trazer todos os principais presidentes de 
partidos para o Rio, o ex-governador João 
Doria Jr deixou o evento do LIDE Empre-
sarial ligado em alta voltagem. 

 Todos querem saber o horizonte deste 
cenário de confl ito nacional a partir da ótica 
do presidentes partidários.

 TERRIVELMENTE EVANGÉLI-
CO - O LIDE fi ca turbinado com a pa-
lestra do ministro André Mendonça. Será 
sua primeira manifestação pública após o 
pastor Silas Malafaia virar alvo.

  SINUCA POLÍTICA - Curioso o efei-
to colateral da política. Se o governador Tar-
císio de Freitas virar candidato à Presidente 
da República, a política do Rio estará pacifi -
cada. Todos em uma só direção. 

 REABRINDO O DIÁLOGO - O 
ex-governador João Doria Jr, de família 
baiana, tem mesmo a proteção da Irmã 
Dulce. O próximo encontro internacio-
nal do Lide, agendado há meses, será em 
Washington, nos dias 8 e 9 de setembro. 
Qual o empresário brasileiro que não vai 
querer estar na capital americana neste 
momento? 

 Em tempo: Doria foi o apresentador, 
no Brasil, do Aprendiz, o mesmo programa 
que, nos EUA, era apresentado por Donald 
Trump. Os dois são velhos conhecidos. O 
LIDE será o primeiro canal de comunicação 
direta Brasil/EUA. O evento já está com as 
vagas esgotadas.

 LIÇÕES DA HISTÓRIA - Uma re-
trospectiva do jornalista Augusto Nunes, 
publicada na revista Veja, em 17 de ja-
neiro de 2011, trazia o seguinte relato de 
Domitila Becker: A noite estava chegan-
do quando as duas caminhonetes esta-
cionaram numa ladeira do bairro de San-
ta Teresa, no Rio. Armados de revólveres 
e granadas, 11 homens e duas jovens de-
sembarcaram e, em movimentos rápi-
dos, invadiram o casarão onde morava 
Ana Benchimol Capriglione, amante do 
ex-governador paulista Adhemar de Bar-
ros, famoso pelo bordão “rouba, mas faz”. 
Na hora do crepúsculo de 18 de julho de 
1969, começava o maior assalto pratica-
do durante a ditadura militar por grupos 
partidários da luta armada. Disfarçados 
de policiais à caça de documentos consi-
derados subversivos, os invasores se espa-
lharam pela mansão. Enquanto alguns su-
biam ao segundo andar para localizar o 
cofre, outros imobilizaram moradores e 
empregados, furaram os pneus dos carros 
estacionados na garagem e cortaram as li-
nhas telefônicas. A operação durou exata-
mente 28 minutos. E enriqueceu US$ 2,4 
milhões (cerca de R$ 30 milhões em valo-
res atuais) a VAR-Palmares, organização 
comunista que tinha entre seus mais ati-
vos militantes a universitária mineira Dil-
ma Rousseff . “A gente achava que o golpe 
ia ser grande, mas não tinha noção do ta-
manho”, disse Dilma numa entrevista pu-
blicada em 2006. O cofre de mais de 200 
quilos, que rolou pela escadaria de már-
more, foi colocado numa das caminho-
netes e levado até um “aparelho” — termo 
que identifi ca os endereços onde mora-
vam ou se reuniam os partidários da luta 
armada — em Jacarepaguá. Ana Capri-
glione e os herdeiros do governador nun-
ca reivindicaram os milhões furtados. Os 
descendentes da guardiã fortuna conti-
nuam jurando que o cofre estava vazio”.

 Em pleno 2025, o Brasil, pelo menos, 
não vive luta armada e nem organizações 
VAR-Palmares. No cenário atual, só o PCC 
e outras facções sentem o cheiro de cofres 
recheados e são capazes de operações ousa-
das. Tudo com mapeamento estratégico.

  SEMPRE JACAREPAGUÁ - Uma es-
trela da política nacional, hoje radicada 
no Rio, trocou, em passado recente, toda 
a equipe de segurança, ao descobrir que 
passaram a existir fofocas sobre o conteú-
do de uma mala levada em voo executivo, 
no qual as bagagens não passam pelo Raio 
X, que decolou do mesmo bairro de Jaca-
repaguá, onde se reunia a turma que levou 
o cofre de Ademar. No Rio de Janeiro, o 
perigo mora ao lado e a equipe de segu-
rança pode ser equipe de (in)segurança. 
Realmente o Rio não é para amadores.

 EUREKA - Cada vez mais a política do 
Rio começa a virar trocadilho: política com 
polícia.

PINGA-FOGO

MAGNAVITA
claudio.magnavita@gmail.com

@colunamagnavita

Fotos Renato Wrobel

Na seq.: Patrícia Costa; Mila de Olano; a 

anfi triã Andreia Repsold; e Marcia Cintra 
durante o check-in no Fairmont

Durante o check-in e meeting point para a 
abertura do Fórum Empresarial, Gledson 
Santos e Vinicius Gigleo

No Fairmont, Delton Batista, Sharlene 
Correa, Leon Le Senechal, Heloisa Garrett, 
e Marco Fenerich

24º Fórum Empresarial LIDE - Parte I
No primeiro dia do 24º Fórum Empre-

sarial Lide, no Rio de Janeiro, nesta quinta-
-feira, 21 de agosto, a presidente do Lide-RJ, 
Andréia Repsold, recepcionou os convidados 
durante o check-in e o meeting point no Ho-

tel Fairmont Rio de Janeiro, em Copacabana.
A noite, todos foram de transfer até o Roxy 

Dinner Show para o coquetel e um sofi sticado 
jantar de boas-vindas ao Rio. Confi ra as fotos 
nesta edição da Coluna Magnavita.

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Renato Wrobel

Cláudio Magnavita

Renato Wrobel

Renato WrobelCM

Fotos Renato Wrobel

Durante o 

coquetel de 

abertura, 
a anfi triã 
Andréia 
Repsold, 
presidente do 
LIDE RJ, com 
fundador e 

co-chairman 

do LIDE, João 
Doria (e), e o 
empresário 
Alexandre 
Accioly (d), do 
Roxy

Giacomo Guarnera, 
LIDE Itália

Delton Batista, 
LIDE SC e RS

O secretário da Casa Civil do RJ, Nicola 
Miccione, sendo recepcionado por 
Andréia Repsold e João Doria

Durante a cerimônia de abertura, no 
Roxy, os casais Bia e João Doria (e) e 
Tatiana Binato e Nicola Miccione (d)

No jantar do Roxy, a vice-governadora 
do DF, Celina Leão, com o ex-ministro 
Luiz Fernando Furlan

Presidente do LIDE RJ, Andréia Repsold 
com o secretário Nicola Miccione e o 
publisher e diretor de redação do Correio 
da Manhã, Cláudio Magnavita

Bate papo entre o cofundador do LIDE, 
João Doria, e o secretário Nicola Miccione

O conselheiro do TCMRio, Nestor Rocha, 
com seu fi lho Victor e sua esposa, a 
jornalista Liliana Rodriguez, com a 
anfi triã Andréia Repsold

A anfi triã, Andréia Repsold, recebendo 
Mila de Olano e Tadeu Ferreira, no 
checkin do 24ª Fórum Empresarial Lide

Sohail Cicibas

LIDE Arábia Saudita

Eloisa Garrett
LIDE Paraná

Diva Cordeiro
LIDE Tocantins

Victor Bernardes,
LIDE Ribeirão Preto

Farid Mechqi,
LIDE Marrocos

Sohail Cicibas,
LIDE Arábia Saudita

Dirigentes de unidades do LIDE por todo o mundo para o Fórum no Rio
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Câmara aprova urgência de 
aumento da isenção do IR
Previsão é que projeto seja votado na próxima semana

Por Gabriela Gallo

A Câmara dos Deputados 
deve votar na próxima semana 
o Projeto de Lei que amplia a 
isenção do pagamento do Im-
posto de Renda (IR) para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais (PL 
1087/2025). Nesta quinta-
-feira (21), o plenário da Casa 
aprovou o regime de urgência 
da medida, ou seja, acelerou a 
análise do projeto em tribuna 
garantindo que ele não precise 
ser analisado em comissões da 
Câmara. 

O texto foi aprovado em 
votação simbólica – quando 
a votação não é contabilizada 
individualmente pelos parla-
mentares e sim pelas bancadas 
da Casa. A data da votação do 
mérito da proposta será anun-
ciado, mas a previsão é que o 
texto seja votado no plenário da 
Casa na sessão da próxima ter-
ça-feira (26). Caso o texto seja 
aprovado no Congresso ainda 
neste ano, ele já estará valendo 
para 2026.

Após a aprovação da urgên-
cia, o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), destacou 
que o projeto de isenção do 
imposto de renda, assim como 
o projeto que lei que cria regras 
para proteger crianças e adoles-
centes em ambiente virtual (PL 
da Adultização), o PL 1087 
é “uma pauta que une a Casa 
e demonstra o sentimento de 
convergência acerca das gran-
des pautas nacionais”.

Isenção
Relatado pelo ex-presidente 

da Câmara, deputado Arthur 
Lira (PP-AL), o texto determi-

na que para compensar a falta 
de arrecadação com a ampliação 
da faixa de isenção do imposto 
de renda, o PL 1087/2025 im-
põem uma taxação aos chama-
dos “super-ricos”. Será aplicada 
uma alíquota progressiva de até 
10% para os contribuintes que 
ganham acima de R$ 600 mil 
por ano, o equivalente a R$ 50 
mil por mês.

Além da isenção total para 
contribuintes que ganham 
até R$ 5 mil por mês, o texto 
também determina a isenção 
parcial da cobrança do Impos-
to de Renda para quem ganha 
entre R$ 5.001 e R$ 7.350. 
Inicialmente, a isenção parcial 
valia para quem ganha até R$ 
7 mil mensais, mas Lira au-
mentou a faixa. Segundo ele, 
a mudança vai atingir 500 mil 
pessoas a mais no Brasil e re-

sultará num impacto de R$ 17 
milhões acumulados nos anos 
de 2026 a 2028.

Ao Correio da Manhã, a 
mestre em Direito Tributário 
Internacional e advogada do es-
critório Lavez Coutinho Teresa 
Meyer destacou que, como o 
projeto pretende mudar tanto 
aspectos do Imposto de Ren-
da para Pessoa Física (IRPF) 
quanto para o Imposto de Ren-
da Retido na Fonte (IRRF), a 
votação no Congresso sobre o 
mérito da proposta poderá não 
ser tão fácil.

“Para além da mudança da 
faixa de isenção, o PL impõe 
tributação mínima do IRPF 
para pessoas que recebam ren-
dimentos anuais superiores a 
R$ 600 mil e IRRF sobre di-
videndos pagos a pessoa física 
no Brasil e para pessoa física 

ou jurídica no exterior. O PL 
também destina a receita adi-
cional decorrente dessas mu-
danças a Fundos dos Estados e 
Municípios. 

Dessa forma, a aprovação 
pelo Congresso não será algo 
simples e trará muito impacto 
à tributação das pessoas físicas 
e investimentos externos”, ava-
liou Meyer.

“O PL, se aprovado, trará 
impactos relevantes, não só às 
pessoas tributadas pelas primei-
ras faixas do IRPF, mas também 
às pessoas que possuem rendas 
anuais superiores a R$ 600 mil. 
Além disso, é possível afirmar 
que o PL terá impacto rele-
vante a sócios de empresas no 
Simples ou Lucro Presumido e 
aos estrangeiros que possuem 
participação em empresas bra-
sileiras”, completou a advogada.

Joédson Alves/Agência Brasil

Para especialistas, impacto das mudanças pode trazer dificuldades na aprovação

lula lidera todos os cenários, 
mas rejeição ainda desafia
Por Karoline cavalcante

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) lidera com 
vantagem todos os cenários 
simulados de primeiro turno 
para a eleição presidencial de 
2026, de acordo com pesquisa 
divulgada nesta quinta-feira 
(21) pela Quaest, encomenda-
da pela Genial Investimentos. 
O levantamento testou cinco 
possíveis configurações de dis-
puta, e em todas elas o petista 
aparece à frente, com índices 
que oscilam entre 34% e 35% 
das intenções de voto.

Na única simulação que in-
clui Jair Bolsonaro (PL) — ex-
-presidente atualmente inelegí-
vel e sob prisão domiciliar —, 
Lula registra 34% das intenções 
de voto, contra 28% do ex-che-
fe do Executivo. 

Apesar de fora da disputa, 
Bolsonaro ainda figura como 
principal nome da direita e, 
mesmo ausente de outros cená-
rios, é utilizado como referên-
cia de comparação. 

Quando substituído por 
aliados e herdeiros políticos, 
o desempenho do campo bol-
sonarista recua consideravel-
mente.

Sua esposa, Michelle Bol-
sonaro, por exemplo, aparece 
com 21%, mesmo patamar al-
cançado por Tarcísio de Freitas 
(Republicanos), governador de 
São Paulo e possível aposta do 
campo oposicionista. O depu-
tado federal licenciado Eduar-
do Bolsonaro (PL-SP) e o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
pontuam ainda menos, com 
15% e 14%, respectivamente.

Centrão
Outros nomes do espec-

tro político mais ao centro ou 
centro-direita também foram 
testados. O ex-ministro da In-
tegração Nacional do primei-
ro governo Lula Ciro Gomes 
(PDT) permanece como uma 
terceira via recorrente, oscilan-
do entre 8% e 11% a depender 
do cenário. Os governadores 
de Minas Gerais, Romeu Zema 
(Novo); do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD), e de Goiás, Ro-
naldo Caiado (União Brasil), 
também figuram no levanta-
mento, mas não ultrapassam a 
casa dos 10%.

Segundo turno
O estudo também simulou 

nove cenários de segundo tur-
no, e em todos eles Lula ven-

ceria seus adversários. Contra 
Bolsonaro, a vantagem seria de 
47% a 35%. 

Em disputas com outras 
figuras da direita, como Mi-
chelle, Tarcísio, Ratinho Jr. ou 
Eduardo, o petista mantém a 
dianteira com margem de van-
tagem variando de nove a 18 
pontos percentuais.

Segundo o diretor da 
Quaest, Felipe Nunes, “a opo-
sição ficou tão ‘intoxicada’ pelo 
tarifaço que até Ratinho Jr, que 
tem sido mais discreto em rela-
ção ao tema, viu seu desempe-
nho piorar”.

A maior mudança de um 
mês para o outro, porém, foi na 
simulação entre Lula e Eduar-
do: a vantagem de Lula já era 
de dez pontos, mas passou para 
15 pontos em um mês. 

Desgaste
Apesar do favoritismo nas 

simulações, a pesquisa revela 
um desgaste tanto para Lula 
quanto para Bolsonaro no que 
diz respeito ao desejo de reno-
vação por parte do eleitorado. 
De acordo com os dados, 58% 
dos entrevistados afirmam que 
o atual chefe do Planalto não 
deveria se candidatar novamen-
te, enquanto 39% apoiam uma 
nova tentativa de reeleição. No 
caso do ex-presidente, a rejeição 
é ainda maior: 65% dos brasi-
leiros são contrários a uma nova 
candidatura - ele está impedido 
de disputar eleições até 2030 
por decisão do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Entre os apoiadores do 
bolsonarismo, quando per-
guntados sobre quem deveria 
receber o endosso político de 
Bolsonaro caso ele permaneça 
fora da corrida, os nomes da 
ex-primeira-dama e do gover-
nador de São Paulo dividem as 
preferências. Ambos aparecem 
tecnicamente empatados, com 
16% e 14%, respectivamente.

A pesquisa também apurou 
a percepção dos eleitores em re-
lação ao retorno de ambos os lí-
deres ao comando do Executivo 
Federal. Para 47% dos entrevis-
tados, a volta de Bolsonaro ao 
poder causaria mais temor do 
que a reeleição de Lula. Já 39% 
manifestam mais medo de um 
novo mandato do petista. Ou-
tros 8% afirmaram temer igual-
mente ambos os cenários.

O levantamento foi realiza-
do de forma presencial entre os 
dias 13 e 17 de agosto. A mar-
gem de erro é de dois pontos.

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula lidera, mas maioria preferia não vê-lo disputar 
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Tarifaço é o grande ponto 
controverso da estratégia

Os Bolsonaros: não muito 
unidos, mas muito ouriçados

Trump Ingrato

Tarcísio

Lula

Eduardo

“Política”

Silas Malafaia acabou en-
trando na operação por-
que apareceria em muitos 
momentos como uma es-
pécie de conselheiro. Em 
uma conversa, ele critica 
duramente Eduardo Bol-
sonaro. Diz que o filho do 
ex-presidente teria, com 
sua ação nos Estados Uni-
dos, dado aos adversários 
de presente um discurso 
de defesa da soberania 

e dos interesses nacio-
nais. É quando o chama 
de “idiota”. Curioso é que 
depois o mesmo Mala-
faia faz uma crítica, bem 
mais educada, a Bolsona-
ro pela entrevista. E, aí, o 
aconselha a fazer vídeos 
com argumentos em fa-
vor da anistia, no sentido 
de dizer que era claro que 
o tarifaço se referia a Bol-
sonaro e a seu processo. 

O samba cantado por 
Dudu Nobre na abertura 
do saudoso humorístico 
A Grande Família não sai 
da cabeça. As peças divul-
gadas na quarta-feira (20) 
pela Polícia Federal que 
sustentam o novo indicia-
mento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e de seu 
filho, o deputado licen-
ciado Eduardo Bolsonaro 
(PL-SP), mostram à socie-
dade uma família, como a 
cantada por Dudu Nobre, 

“muito ouriçada”. Se ela é 
“muito unida”, depende 
da interpretação. “Muito 
unida” no propósito de, 
a qualquer custo, livrar 
Bolsonaro da iminente 
condenação no Supremo 
Tribunal Federal (STF) por 
tentativa de golpe de Es-
tado. Muito desunida, po-
rém, na estratégia que jul-
ga ser a melhor para isso. 
E também na forma de se 
conduzir politicamente o 
pós-Bolsonaro. 

Os pontos que mais ele-
vam a temperatura da 
conversa no quesito fal-
ta de educação dizem 
respeito ao tarifaço im-
posto pelo presidente do 
Estados Unidos, Donald 
Trump. É em torno dele 
que termos pouco cari-
nhosos aparecem de for-
ma mais clara.

Bolsonaro faz numa en-
trevista uma crítica a Edu-
ardo. Que responde com 
o filho mandando o pai 
“tomar” algo que não se 
bebe e ampliando o ad-
jetivo “ingrato” com um 
palavrão. Também sobre 
o mesmo tema o pastor 
Silas Malafaia chama Edu-
ardo de “idiota”.

O pós-Bolsonaro é outro 
ponto claro de desunião 
que transparece das con-
versas. Os xingamentos 
de Eduardo também es-
tão relacionados a isso. 
Na entrevista, Bolsonaro 
chama Eduardo de “ima-
turo” por ter criticado o 
governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas. 

Se a carta de Trump era 
para Bolsonaro, e visava 
o seu processo, enfraque-
ce-se completamente o 
argumento que parte da 
oposição vem usando no 
sentido de dizer que ele é 
uma reação do presiden-
te dos Estados Unidos à 
aproximação de Lula com 
a China. 

Eduardo fala claramen-
te que trabalha nos EUA 
para desfazer a ideia de 
que Tarcísio venha a ser o 
herdeiro do espólio políti-
co de Bolsonaro, que está 
inelegível e provavelmen-
te em breve condenado. 
Ou seja, desunião total 
quanto ao projeto político 
de futuro. 

Diz Malafaia, em outro 
trecho, que todas as de-
mais sobretaxações que 
Trump vem fazendo são 
econômicas, com exce-
ção da brasileira, que seria 
“política”. Se é isso, o go-
verno teria razão ao dizer 
que nada pode fazer para 
reverter a sanção imposta 
pelos Estados Unidos.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Paola De Orte/Agência Brasil

Há fortes reações a Tarcísio como herdeiro

Ação de Eduardo é claro ponto de divergência

POR RUDOLFO LAGO
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Oposição reage a ofensiva 
contra Bolsonaros

Por Karoline cavalcante

A tensão entre o Judiciá-
rio e lideranças conservadoras 
segue em alta, com manifesta-
ções sucessivas de parlamen-
tares oposicionistas diante 
dos desdobramentos mais 
recentes. Nesta quinta-fei-
ra (21), foi a vez do senador 
Izalci Lucas (PL-DF), líder 
da oposição no Congresso, se 
pronunciar oficialmente. 

Em nota, o parlamentar 
denunciou o que classificou 
como uma “escalada de medi-
das que visam silenciar vozes 
legítimas da sociedade brasilei-
ra”, em reação às investigações 
que envolvem o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL), o deputa-
do federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e o pastor 
Silas Malafaia.

“O direito de manifestação 
pacífica, de reunião e de crítica 
a autoridades não é concessão 
do Estado: é garantia perma-
nente da nossa Constituição”, 
afirmou Izalci. Para o senador, 
indiciamentos seletivos e con-
duções coercitivas desnecessá-
rias enfraquecem a democracia 
e revelam a fragilidade do siste-
ma político atual.

Na rede social X (antigo 
Twitter), o deputado federal 
Nikolas Ferreira (PL-MG) 
também criticou. “Vaza uns 
áudios do Lula e Moraes aí pra 
gente ver uma coisa, rapidão…”, 
afirmou Ferreira.

Indiciamento
As declarações foram feitas 

um dia após a Polícia Federal 
indiciar Jair e Eduardo Bol-
sonaro por tentativa de obs-
trução de justiça, por supos-
tamente interferirem na Ação 
Penal nº 2668 — que apura 
uma possível tentativa de gol-

pe de Estado após as eleições 
de 2022 e tramita no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
No despacho mais recente, o 
relator do caso, ministro Ale-
xandre de Moraes, determinou 
que a defesa do ex-presidente 
preste esclarecimentos, em 48 
horas, sobre o descumprimen-
to de medidas cautelares, a rei-
teração de condutas ilícitas e o 
risco de fuga.

O mesmo inquérito em-
basou a operação que teve 
como alvo o pastor Silas Ma-
lafaia, com busca pessoal e 
imposição de medidas caute-
lares — entre elas, a proibição 
de deixar o país e de manter 
contato com outros investi-
gados. De acordo com o pro-
curador-geral da República, 
Paulo Gonet, a investigação 
reúne diversos diálogos e pu-
blicações “sugestivos da atua-
ção ilícita” de Malafaia, “que 
aparece como orientador e 
auxiliar das ações de coação e 
obstrução promovidas pelos 
investigados”.

Crise interna
A crise, no entanto, ultra-

passa o campo institucional e se 
estende ao ambiente interno do 
próprio bolsonarismo. A partir 
da perícia no celular de Jair Bol-
sonaro — atualmente em prisão 
domiciliar por descumprimento 
de cautelares —, a PF encontrou 
evidências de atrito entre lideran-
ças do campo conservador. Um 
dos áudios resgatados mostra o 
pastor Silas Malafaia chamando 
Eduardo Bolsonaro de “idiota” 
e ameaçando “arrebentá-lo” pu-
blicamente. O conteúdo revela 
uma divisão quanto à estratégia 
política adotada por aliados do 
ex-presidente, especialmente no 
cenário internacional.

Em resposta ao vazamento, 
Eduardo gravou um vídeo ten-
tando minimizar o episódio. 
Afirmou que os áudios fazem 
parte de uma suposta “fishing 
expedition” contra seu pai — 
termo jurídico, que pode ser 
traduzido para pescaria, usado 
para se referir a investigações 
genéricas em busca de qualquer 

elemento incriminador — e 
classificou a divulgação como 
“cortina de fumaça”.

“Pastor Silas, tamo junto. 
O senhor está sofrendo os últi-
mos atos desse regime”, afirmou 
Eduardo, em um gesto público 
de reconciliação, sem comentar 
diretamente os ataques. Em outro 
momento, o deputado lamentou 
que alguns aliados “ainda acre-
ditem que os EUA funcionem 
como o Brasil”, numa referência 
às sanções internacionais que têm 
envolvido autoridades brasileiras.

Sanções
Eduardo, que se licenciou 

do mandato em março e passou 
a viver nos Estados Unidos, tem 
atuado diretamente em favor da 
aplicação de penalidades a au-
toridades brasileiras, alegando 
violações de direitos humanos.

Desde sua mudança para o 
país, o presidente norte-ameri-
cano Donald Trump (Republi-
cano) anunciou uma tarifa de 
50% sobre diversos produtos 
brasileiros, e outras sanções. 

Líder da oposição no Congresso denuncia perseguição política
Jefferson Rudy/Agência Senado

Izalci: “perseguição contra vozes legítimas da política”

Por Gabriela Gallo

Seguem as estratégias do 
governo federal para ameni-
zar os impactos das tarifas de 
50% impostas pelo presidente 
dos Estados Unidos da Amé-
rica (EUA), Donald Trump 
(Republicano), a produtos 
brasileiros, que está em vigor 
desde o dia 6 de agosto. 

E, em meio às iniciativas 
do governo – que vem sendo 
coordenadas em sua maioria 
pelo vice-presidente da Re-
pública, Geraldo Alckmin 
(PSB), que também é mi-
nistro de Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Servi-
ço – o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, teceu elo-
gios sobre a sua atuação nesta 
quinta-feira (21) .

Durante a cerimônia de 
abertura do 9º Salão de Tu-
rismo, em São Paulo, Haddad 
destacou que Geraldo Alck-
min “tem dado um show de 
dignidade nas tratativas do 
Brasil com os Estados Uni-
dos” e ressaltou a importân-
cia de se ter um governante 
de “cabeça erguida” represen-
tando o país.

“É muito importante ter 
uma pessoa que não abaixe 
a cabeça para o grito e para 
o desaforo. Uma pessoa que 
sabe se colocar, que sabe de-
fender os interesses nacio-
nais, uma pessoa que sabe 
a importância que o Brasil 
tem no mundo. Porque sem 
o respeito nós não vamos tra-

zer turista para cá, nós não 
vamos trazer investimento 
para cá, nós não vamos trazer 
as atenções do mundo para o 
potencial do Brasil”, afirmou 
o ministro da Fazenda.

Ele ainda reiterou que 
“quando o turismo vai bem”, 
é um indicador econômico 
positivo, que representa “um 
país um pouco mais justo”.

“Quando sobra um di-
nheiro para fazer turismo é 
porque essa família já con-
seguiu honrar boa parte dos 
seus compromissos rotinei-
ros, já pagou a conta da luz, 
já pagou a escola do filho, já 
pagou a água. Então, quando 
o turismo vai bem, é sinal que 
o desemprego está em baixa, 
que a inflação está sendo con-
trolada, é sinal que a renda 

do trabalhador, sobretudo 
das camadas de até quatro ou 
cinco salários mínimos, está 
prosperando”, disse Haddad.

Congresso
Geraldo Alckmin entre-

gou ao Congresso Nacional, 
na quarta-feira (20), as prin-
cipais propostas legislativas 
do governo em defesa das 
exportações brasileiras. As 
medidas foram entregues ao 
presidente da Câmara dos 
Deputados, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB).

Dentre as prioridades do 
governo para tratar do tarifa-
ço estão a Medida Provisória 
(MP) 1309/25, que cria o 
Plano Brasil Soberano para 
mitigar os impactos tarifários 
e o projeto de lei comple-

mentar (PLP) que estabelece 
o Novo Reintegra (Regime 
Especial de Reintegração de 
Valores Tributários). 

O projeto aumenta o 
percentual de restituição de 
tributos federais a empresas 
afetadas. O vice-presidente 
pediu ao presidente da Câ-
mara urgência de tramitações 
de projetos.

“A Medida Provisória esta-
belece o crédito, fundo garan-
tidor, compras governamentais 
e drawback [regime aduaneiro 
especial que serve como incen-
tivo fiscal para exportações]. E 
o PLP, que estabelece Reinte-
gra”, explicou Alckmin. 

“Eles estabelecem um 
apoio para preservar empre-
go e a produção dos produtos 
afetados pela tarifa de 50% 
dos exportadores brasileiros 
para os Estados Unidos”, des-
tacou o vice-presidente em 
entrevista coletiva após reu-
nião com Motta.

Assinado pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) no dia 13, o Plano Bra-
sil Soberano direciona R$ 30 
bilhões do Fundo Garantidor 
de Exportações (FGE) para 
crédito com taxas acessíveis, 
além de ampliar as linhas de 
financiamento às exporta-
ções, prorroga a suspensão de 
tributos e autoriza compras 
governamentais de gêneros 
alimentícios perecíveis que 
deixaram de ser exportados 
e estão paralisados desde o 
anúncio das tarifas.

Haddad elogia trabalho 
de alckmin sobre tarifaço

Cadu Gomes/VPR

Haddad elogiou condução de Alckmin sobre o tarifaço

CORREIO BASTIDORES

Decisão fez bancos 
restringirem empréstimos

Comércio começou a sentir 
efeitos da briga com EUA

Medo Aceleração

Opção

Risco

Alternativa

Fuga

De acordo com o diri-

gente, a perda do valor 

de mercado dos bancos 

registrada na terça — es-

timada em R$ 41,3 bilhões 

— foi imediantamente 

sentida no mercado de 

crédito.

As instituições financeiras 
ficaram mais rigorosas na 
concessão de emprésti-

mos e aumentaram seus 

juros. Isso restringe o ca-

pital de giro de empresas, 

que tratam de usar ape-

nas o próprio dinheiro e 

reduzem investimentos.

As altas taxas também 

contribuem para uma di-

minuição de novos negó-

cios, na medida em que 

aplicações financeiras 
têm superado com folga 

a  inflação. “Os rentistas 
estão na praia, vivendo 

muito bem”, diz.

Até o comércio já come-

çou a sentir as consequ-

ências do tarifaço e de 

outras medidas punitivas 

decretadas pelo presiden-

te dos Estados Unidos, 

Donald Trump.

O Correio Bastidores apu-

rou que houve redução 

nas vendas aqui no Brasil 
a partir do início de julho, 

quando a Casa Branca fez 
o primeiro anúncio da re-

taliação. 

A queda no preço das 

ações de bancos, ocorrida 

nesta semana, também 

gerou uma contenção 

ainda maior no crédito, o 

que dificulta a obtenção 
de empréstimos por em-

presas e cidadãos.

A perda ocorreu logo após 

o ministro Flávio Dino, do 

Supremo Tribunal Fede-

ral, limitar a aplicação de 

leis estrangeiras no país, o 

que impediria bancos de 

obedecer determinações 

do governo dos EUA.

De acordo com um diri-

gente do setor do varejo, 

o comércio é o setor mais 

sensível da economia, já 

que depende muito da 

percepção do consumi-

dor. Diante do risco de 

uma crise, há uma ten-

dência de retração, de 

cancelamento ou de adia-

mento de compras.

O primeiro semestre foi 
muito bom para o comér-

cio, mas a permanência 

do juro alto começou a 

atrapalhar. A divulgação 

das primeiras medidas 

de Trump contribuiu para 

acelerar o processo, mes-

mo sem que tenha havido 

consequências diretas no 

preço dos produtos.

A pesquisa Genial/Quaest 

reforçou o coro dos con-

servadores que defen-

dem uma chapa de direi-

ta com menores teores de 

bolsonarismo. Houve um 

perceptível aumento da 

rejeição a Jair Bolsonaro 
na direita moderada e nos 

eleitores que não estão de 

um lado ou de outro.

Para ele, as consequên-

cias tendem a ficar mais 
graves caso não haja uma 

negociação entre os go-

vernos do Brasil e dos 
EUA capaz de barrar no-

vas medidas baseadas na 

Lei Magnitsky. Até transa-

ções com gigantes como 

a Amazon correm o risco 

de ser afetadas.

No grupo dos que não 

estão nem à direita nem 

à esquerda, 41% votariam 

em Lula e apenas 21% em 

Bolsonaro. Para partidos 
mais ao centro seria im-

portante ter um candida-

to que disputasse o eleitor 

nem-nem: avaliam que o 

antipetismo garantirá o 

voto bolsonarista.

Ressalta também que, 

diante de um aumento 

de sanções e da insegu-

rança, há o risco de saída 

de grandes investidores 

estrangeiros, norte-ame-

ricanos, principalmente, 

do Brasil. Um movimento 
capaz de afetar as empre-

sas de capital aberto, com 

ações em bolsa.

Valter Campanato/Agência Brasil

Marcelo Camargo - Agência Brasil

Bancos dificultaram crédito depois de queda de ações

Insegurança faz consumidor reduzir compras

POR FERNANDO MOLICA
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Marinho minimiza impacto 
no mercado de trabalho

BNDES vai “entrar forte” 
no apoio a empresas

CORREIO ECONÔMICO

R$ 30 bilhões 4% das vendas

Bolsa Família

Riqueza para fora

Petrobras

Substituição

Poucas empresas brasi-

leiras levarão sua linha de 

montagem para os Esta-

dos Unidos, como forma 

de amenizar os impactos 

do tarifaço do governo 

norte-americano contra 

produtos brasileiros. A 

avaliação é do ministro do 

Trabalho e Emprego, Luiz 

Marinho. Para ele, nesse 

caso, os efeitos negativos 

para o mercado de traba-

lho do país serão diminu-

tos.

Já no pior dos cenários 

projetados, tendo como 

base uma pesquisa do 

Banco Nacional do De-

senvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES), 

a redução das vagas de 

emprego seria de, no má-

ximo, 320 mil em um total 

estocado de 48 milhões 

de empregos.

O presidente do Banco 

Nacional de Desenvol-

vimento Econômico e 

Social (BNDES), Aloizio 

Mercadante, afirmou que 
o banco está pronto para 

oferecer crédito de for-

ma rápida e eficiente às 
empresas atingidas pelo 

tarifaço imposto pelo pre-

sidente dos Estados Uni-

dos, Donald Trump.

“Nós estamos concluin-

do o programa de crédito 

emergencial para socorro 

às empresas que foram 
impactadas”, disse, ao 

acrescentar:

“Em breve nós vamos en-

trar muito forte no apoio 

às empresas”, diz.
A oferta faz parte do Pla-

no Brasil Soberano, que 

prevê um conjunto de 

medidas para socorrer 

empresas prejudicadas 

pelas tarifas impostas pe-

los Estados Unidos sobre 

as exportações brasileiras, 

que podem chegar a 50%.

O plano de apoio prevê R$ 

30 bilhões em crédito que 

será oferecido pelo Fundo 

de Garantia à Exportação, 
que será ofertado pelo 

BNDES e por instituições 

financeiras habilitadas. De 
acordo com Mercadante, 

o governo está fazendo os 

ajustes finais para o anún-

cio das linhas de crédito.

No último dia 6, entrou 
em vigor a tarifa de 50% 

imposta sobre parte das 

exportações brasileiras 

para os EUA. A medida, 

assinada em 30 de julho 

pelo presidente estadu-

nidense afeta 35,9% das 

mercadorias enviadas, o 

que representa 4% das ex-

portações brasileiras.

A Caixa Econômica Fede-

ral paga nesta sexta-feira 

(22) a parcela de agosto 

do Bolsa Família aos be-

neficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) 

de final 5. O valor mínimo 
corresponde a R$ 600, 
mas com o novo adicional 

o valor médio do benefí-

cio sobe para R$ 671,54. 

“Convenhamos: não seria 

um desastre total”, disse 

Marinho. Um dos objeti-

vos do tarifaço do governo 

norte-americano contra 

produtos importados é 

o de estimular empresas 

a se instalarem em terri-

tório americano, geran-

do empregos e riquezas 

àquele país.

O presidente do Conse-

lho de Administração da 

Petrobras, Pietro Adamo 

Sampaio Mendes, pediu 

demissão (com efeito 

imediato). Mendes foi in-

dicado pelo presidente 

Lula para ocupar diretoria 

na Agência Nacional do 

Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis (ANP).

Marinho disse que, nas 

viagens que ele e o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva têm feito, ouviu 

depoimentos de empre-

sários que informaram ter 

encontrado compradores 

substitutos, para escoa-

rem a produção que esta-

va destinada a comprado-

res dos Estados Unidos.

Divulgação 

Agência de Notícias da Indústria

Poucas empresas levarão linha de montagem aos EUA

Mercadante: BNDES vai ofertar crédito de forma rápida

POR MARTHA IMENES

A laranja apresentou 
queda de 9,8% na média 
ponderada das cotações 
observadas pela Conab. A 
redução se deve à menor 
demanda devido ao período 
das férias escolares, da con-
corrência com a mexerica 
poncã e do clima mais frio.

“Cenário semelhante foi 
verificado para a maçã. As 
temperaturas mais baixas 
e o recesso dos estudantes 
também impactaram nos 
preços de comercialização 
da maçã, que apresenta-
ram uma ligeira redução de 
1,92% na média pondera-
da”, informou a Conab.

A melancia teve queda 
de demanda por conta do 
clima mais frio, apesar do 
aumento da produção em 
Goiás e no Tocantins. Hou-
ve alta de 3,92% na média 
ponderada dos valores de 
comercialização desse pro-
duto.

Banana e mamão tam-
bém tiveram alta. No caso 
da média ponderada dos 
preços nas centrais para 
a banana, a alta ficou em 
10,48%, devido à menor 
oferta da variedade nanica, 
que, segundo o boletim, 
apresentou “redução no vo-
lume de envio do produto a 
partir das principais regiões 
produtoras, situação co-
mum no inverno”.

O aumento do mamão 
chegou a 21,65% na média 
ponderada. Alta que se deve 
às condições climáticas, se-
gundo o levantamento.

“Se por um lado as bai-
xas temperaturas influen-
ciam em uma menor de-
manda, por outro o clima 
frio também impacta em 
uma menor oferta do pro-
duto”, justificou a compa-
nhia de abastecimento.

Laranja 

apresentou 

queda média 

de 9,8%

Batata e cebola 
estão mais baratas. 
Valor caiu até 31%
Conab aponta que preços recuaram em julho

Por martha imenes

A tendência de queda no 
preço dos alimentos, em espe-
cial legumes e frutas, de junho 
se manteve no mês passado. 
Dois itens queridinhos do pra-
to da população brasileira apre-
sentaram queda: batata com 
31,61% e cebola, 25,57%. Os 
preços caíram nas principais 
Centrais de Abastecimentos 
(Ceasas) do país, mostra o 8º 
Boletim do Programa Brasilei-
ro de Modernização do Merca-
do Hortigranjeiro (Prohort), 
divulgado pela Companhia 
Nacional de Abastecimento 
(Conab).

No caso das batatas, a queda 
ocorre pelo segundo mês se-
guido nos principais mercados 
atacadistas. A redução chegou 
a 31,61% na média ponderada 
nos 11 mercados atacadistas 
analisados pela Companhia 

Nacional de Abastecimento 
(Conab). 

Segundo a Conab, os me-
nores preços se explicam pela 
oferta abundante do produto 
nos mercados em todo país.

“A maior quantidade da 
cebola no mercado também in-
fluenciou nos menores preços. 
As cotações na média ponde-
rada de julho ficaram 25,57% 
abaixo do valor praticado em 
junho. Se compararmos com 
o mesmo período de 2024, os 
preços estão quase 60% abaixo 
dos registrados no ano ante-
rior”, detalhou o levantamento.

Já a variação de preços do 
tomate e da cenoura não foi 
uniforme nas centrais analisa-
das.

No caso do tomate, a Ceasa 
no Paraná registrou queda de 
16,68%, enquanto que em San-
ta Catarina foi verificada alta de 
4,68%. Ainda assim, a Conab 

verificou uma queda de 5,68% 
na média ponderada de preços, 
informou a Conab.

Já a alface teve média pon-
derada de preços e apresentou 
aumento de 9,93%, sendo ob-
servada a maior elevação  regis-
trada na Ceasa no Paraná.

“No entanto, esse compor-
tamento de alta não foi unâ-
nime. Como a produção da 
folhosa tende a ser próxima 
aos centros consumidores, cada 
mercado atacadista reage de 
acordo com a intensidade de 
oferta, qualidade e demanda”, 
informou a companhia.

Em junho, balanço da Asso-
ciação Paulista de Supermerca-
dos (Apas) mostrou queda em: 
cenoura (-17,62%), beterraba 
(-17,11%), chuchu (-12,69%) e 
mandioca (-5,96%). Nos tubér-
culos, os principais recuos fica-
ram para a batata (-11,07%), ce-
bola (-5,09%) e alho (-1,59%).

Valter Campanato/Agência Brasil

Preço da batata está mais em conta nas Ceasas pesquisadas pela Conab

O ministro do Desenvol-
vimento Agrário e Agricul-
tura Familiar, Paulo Teixeira, 
em entrevista à Voz do Brasil, 
informou que o governo bra-
sileiro vai comprar produtos 
perecíveis, como frutas, peixes 
e carnes. 

Segundo Teixeira, o destino 
dos produtos deve ser a meren-
da escolar, a alimentação das 
Forças Armadas, os hospitais, 
os restaurantes universitários e 
os programas de aquisição de 
alimentos destinados às popu-
lações em insegurança alimen-
tar.

“O governo vai estimular 
que estados e municípios pos-
sam adquirir esses produtos 
pelos programas públicos da 
alimentação escolar”, afirmou.

Paulo Teixeira explicou que 
isso vai representar uma ali-
mentação escolar, por exemplo, 
com produtos da melhor quali-
dade. 

“Nós estamos só regula-
mentando porque percebemos 
que alguns setores conseguem 
redirecionar rapidamente esses 
programas para outros países”.

Um dos exemplos que ele 
citou foi o caso da castanha que 
deve ser comercializada para a 

Europa.
“O mesmo acontece com o 

café. Não tem café no mundo 
hoje, em lugar nenhum, para 
substituir o produto brasileiro”, 
argumentou. 

No caso da carne, o mi-
nistro afirmou que o produto 

pode ser estocado, congelado 
e redirecionado. No entanto, 
produtos mais perecíveis como 
mel, açaí, uva e peixes deverão 
ser absorvidos nos programas 
nacionais de compras públicas. 

Cadeia produtiva 
“O governo vai incluir em 

todos os seus editais de com-
pras públicas a aquisição para 
que não haja perda de alimen-
tos”, garantiu.

Ele ressaltou que as com-
pras vão proteger os empreen-
dedores diretos e toda a cadeia 
produtiva. O ministro conta 
que os exportadores venderão 
os produtos pelo preço que eles 
utilizariam no mercado interno 
brasileiro. 

“Certamente o governo não 
tem como pagar o preço em dó-
lar, que é o preço de exportação. 
Mas o governo tem como pagar 
o preço do mercado interno”, 
finalizou.

Governo vai comprar perecíveis 
que iriam para os EUa, diz ministro

Rovena Rosa/Agência Brasil

Destino dos produtos deve ser a merenda escolar

como economizar no hortifrúti
Economizar na compra de 

hortifruti é possível com algu-
mas estratégias bem simples. 
Em agosto as frutas da estação 
que podem ser encontradas 
com valor mais em conta são: 
abacate, banana-nanica, caram-
bola, caju, kiwi, laranja-pera, 
maracujá, maçã, mamão, mo-
rango, mexerica e pera.

O Correio separou dicas 
práticas para manter a alimen-
tação saudável sem pesar no or-
çamento doméstico.

Confira
1. Compre alimentos da es-

tação
- Frutas, legumes e verdu-

ras da época são mais baratos e 
frescos.

- Exemplo: kiwi, abacate, 
maçã, mandioca e espinafre 
costumam ter preços melhores.

2. Faça uma lista antes de ir 
às compras

- Evite levar algum produto 
por impulso e desperdício.

- Planeje o cardápio da se-

mana com base no que já tem 
em casa.

3. Compare preços em dife-
rentes locais

- Visite feiras livres, sacolões 
e supermercados.

- Fique de olho em dias pro-
mocionais como a “Quinta do 
Horti” em alguns mercados.

4. Evite produtos já corta-
dos ou embalados

- Alimentos in natura são 
mais baratos e duram mais.

- Além disso, você reduz o 

uso de embalagens plásticas.
5. Armazene corretamente
- Lave e seque bem folhas 

antes de guardar.
- Frutas maduras podem ser 

congeladas para uso posterior 
em sucos ou sobremesas.

6. Monte cardápios flexíveis
- Troque ingredientes da ali-

mentação conforme as promo-
ções da semana.

- Isso permite aproveitar 
melhor os preços e evitar des-
perdícios.
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Barca

Patrimônio Boa proposta

Reforçado

JOÃO FONSECA

A chave prin-

cipal do US Open 

foi sorteada no 

início da tarde da 

quinta (21), defi-

nindo primeiro 

adversário e o 

possível caminho 

de João Fonseca 

no último Grand 

Slam do ano. 

O brasileiro estreia 

contra o Miomir Kecmano-

vic. O sérvio tem 25 anos e 

é o número 2 de seu país, 

atrás apenas do astro No-

vak Djokovic. O adversário 

é o 45º do ranking da ATP, 

estando uma posição atrás 

de Fonseca. João, que apa-

rece em 44, registra a sua 

melhor posição até então 

na breve carreira.

O carioca de 19 anos fará 

a sua primeira aparição no 

US Open entre os profissio-

nais. Ele vem de elimina-

ções na estreia de Toronto e 

na terceira rodada em Cin-

cinnati nesta gira da qua-

dra dura norte-americana.

O dia e o horário da par-

tida de João ainda serão 

confirmados. Os jogos da 
primeira rodada começam 

no domingo, dia 24.

Já Bia Haddad Maia en-

frentará Sonay Kartal na es-

treia. A britânica de 23 anos 

aparece em 51ª no ranking 

da WTA, enquanto a brasi-

leira é a cabeça de chave 18.

O Vasco deve perder mais 

um zagueiro. O uruguaio 

Maurício Lemos não conse-

guiu jogar bem até o mo-

mento e já procura novo 

clube. Com poucas chan-

ces, o meia Alex Teixeira es-

tuda rescindir o contrato.

A primeira reunião da Alerj 

votou por aprovar que o 

Botafogo seja reconhecido 

como Patrimônio Históri-

co, Cultural e Imaterial do 

Estado do Rio de Janeiro. A 

medida ainda passará por 

uma segunda votação.

O Real Betis, da Espanha, 

formalizou a proposta de 

7 milhões de euros (cer-

ca de R$ 44 milhões) pelo 

meia uruguaio Facundo 

Bernal. O Fluminense es-

tuda a proposta para res-

ponder o clube espanhol.

Podendo conquistar o In-

tercontinental de Clubes 

Sub-20 contra o Barcelona 

em pleno Maracanã, neste 

sábado, o Flamengo vai a 

campo reforçado por atle-

tas que já estavam integra-

dos ao elenco profissional.

Pete Staples / USTA

João estreará contra Kecmanovic

CORREIO NO MUNDO

Rússia x Ucrânia I

Rússia x Ucrânia III Rússia x Ucrânia IV

Rússia x Ucrânia II

INVASÃO

Israel alertou 

hospitais e orga-

nizações huma-

nitárias no norte 

de Gaza que eva-

cuem os locais 

diante da nova 

ofensiva na pa-

lestino. Mais de 1 

milhão de pesso-

as devem deixar 

área. O Exército de 

Israel disse ter informado 

a centros médicos e orga-

nizações humanitárias na 

Cidade de Gaza - ao norte 

do território e a maior cida-

de palestina - que se pre-

parem para evacuar a área 

em direção ao sul. 

Bombardeios durante 

à noite. Em uma rara de-

monstração de protesto, 

um grupo de palestinos 

carregou cartazes com 

escritas como “Salve Gaza, 

basta” e “Gaza está mor-

rendo pela matança, fome 

e opressão” em uma mar-

cha organizada por várias 

organizações civis.

Israel convocou 60 mil 

reservistas. Militares já es-

tão na periferia da cidade. 

O plano para a ofensiva de 

larga escala aguarda au-

torização de Netanyahu, 

prevista para sair na quinta 

(21). Mas, enquanto isso, o 

país já pressiona os pales-

tinos, com cercos espalha-

dos por diversos locais.

Rússia e Ucrânia voltaram 

a aumentar a intensidade 

dos ataques aéreos. Na 

madrugada de quinta (21), 

a guerra teve uma das ba-

talhas mais violentas das 

últimas semanas. Isso difi-

culta o encontro dos líde-

res mediado por Trump.

Em entrevista divulgada 

na quinta, Zelenski afir-
mou que precisa “ter um 

entendimento da arqui-

tetura das garantias de 

segurança em sete a dez 

dias”. Sem isso, ele não 

comparecerá. Enquanto 

isso, os ataques seguem.

“Nosso presidente sem-

pre disse que está pron-

to para se encontrar. Mas 

com o entendimento que 

todas essas questões que 

requerem consideração 

no mais alto nível terão de 

ser muito bem trabalha-

das”, disse o Kremlin.

A cúpula entre Vladimir 

Putin e Volodimir Zelenski 

é considerada pelos EUA 

como a principal chan-

ce de um fim da guerra 
na Ucrânia. No entanto, 

Zelenski teme pelas ga-

rantias de segurança no 

hipotético encontro.

Reuters/Folhapress

Israel alertou evacuação de Gaza

Acordo comercial estruturado

Barbárie na Sul-Americana

EUA e UE anunciam acordo com mais concessões dos europeus

Independiente vai à Conmebol e deseja punição a LaU por violência

Os EUA e a União Europeia 
firmaram na quinta (21) um 
acordo comercial estruturado, 
que manteve a tarifa de 15% dos 
EUA sobre a maioria das impor-
tações da UE, incluindo auto-
móveis, produtos farmacêuticos, 
semicondutores e madeira, como 
já havia sido divulgado no acordo 
prévio em 27 de julho.

Em uma declaração conjun-
ta de três páginas e meia, os dois 
lados listaram os compromissos 
assumidos, incluindo a promes-
sa da UE de eliminar as tarifas 
sobre todos os produtos indus-
triais dos EUA e de fornecer 
acesso preferencial ao mercado 
para uma ampla gama de fru-
tos do mar e produtos agrícolas 
norte-americanos.

Já os EUA disseram que to-
marão medidas para reduzir as 
atuais tarifas de 27,5% sobre car-
ros e peças automotivas após o 
bloco europeu apresentar a legis-
lação necessária para promulgar 
os cortes tarifários prometidos 
sobre os produtos norte-ameri-
canos, disse a declaração.

Além disso, o comunicado 

diz que a UE manteve o compro-
metimento de adquirir US$ 750 
bilhões em GNL (gás natural 
liquefeito), petróleo e produtos 
de energia nuclear dos EUA, e 
mais US$ 40 bilhões adicionais 
em chips de inteligência artifi-
cial fabricados nos EUA. Ainda 
manteve a intenção de que as em-
presas da UE invistam mais US$ 

600 bilhões em setores estratégi-
cos dos EUA até 2028.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, e a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula Von 
der Leyen, anunciaram o acordo 
em 27 de julho no luxuoso cam-
po de golfe de Trump em Turn-
berry, na Escócia, após uma reu-
nião de uma hora que se seguiu a 

meses de negociações.
Os dois líderes se reuniram 

novamente nesta semana como 
parte das negociações que visam 
acabar com a guerra da Rússia 
na Ucrânia, e ambos elogiaram 
seu acordo comercial como uma 
conquista histórica. A declara-
ção conjunta disse que o acordo 
pode ser expandido ao longo 
do tempo para cobrir áreas adi-
cionais e melhorar ainda mais o 
acesso ao mercado.

Uma autoridade sênior do 
governo dos EUA, falando sob 
condição de anonimato porque 
não estava autorizada a falar pu-
blicamente, disse que as mon-
tadoras europeias poderiam ver 
alívio das atuais tarifas dos EUA 
dentro de “semanas”. A declara-
ção conjunta foi uma estratégia 
para responsabilizar um ao outro 
e garantir que ambos os lados 
cumpram as promessas anuncia-
das no mês passado, disse a auto-
ridade. De acordo com a fonte, o 
objetivo dos EUA é pressionar a 
UE a regulamentar a redução de 
taxas, que foram prometidas aos 
norte-americanos na negociação.

Nestor Grindetti, presi-
dente do Independiente, via-
jou ao Paraguai para conversar 
com a Conmebol a respeito da 
violência acontecida durante 
o jogo de quarta (21), contra 
a Universidad de Chile, a LaU, 
pela volta das oitavas de final 
da Sul-Americana.

Grindetti chegou ao Para-
guai, onde fica a sede da Con-
mebol, hoje. Ele afirmou à 
emissora TyC Sports que não 
tem nenhum encontro marca-
do com Alejandro Domínguez, 
presidente da entidade, mas 
que falará com funcionários.

O mandatário quer que a vi-
tória da partida seja dada ao In-
dependiente. Grindetti ainda 
cobrará que as punições sejam 
aplicadas ao clube chileno, uma 
vez que, segundo ele, os torce-
dores da Universidad de Chile 
causaram o tumulto no estádio 
Libertadores de América, em 
Avellaneda.

A Conmebol ainda não 
definiu qual será o resulta-
do da partida. O jogo estava 
empatado por 1 a 1 quando 
a confusão entre torcedores 
paralisou o confronto. Com 
o resultado, a Universidad de 
Chile estava se classificando 
por ter vencido o duelo de 
ida, em casa, por 1 a 0. A en-
tidade prometeu “máxima fir-
meza” a respeito do assunto.

A confusão começou no 
final do primeiro tempo. Ima-
gens mostraram torcedores dos 
dois times atirando pedras e 
outros objetos em direção aos 
rivais. Chilenos chegaram a 
colocar fogo nas arquibanca-
das do estádio Libertadores de 
América e uma bomba foi lan-

çada na direção dos argentinos.
O sistema de som do estádio 

pediu a saída dos chilenos das 
arquibancadas para que o jogo 
recomeçasse - eles não obede-
ceram. Os times voltaram a 
campo e o jogo foi reiniciado 
mesmo assim, mas acabou pa-
ralisado dois minutos depois.

Torcedores da Universidad 
de Chile foram retirados das 
arquibancadas por uma equipe 
de seguranças. Alguns, no en-
tanto, se recusaram e ficaram 
no local. Segundo o canal TyC 
Sports, a Conmebol proibiu a 
presença de policiais no setor 
destinado aos chilenos, deixan-
do apenas uma equipe de segu-
rança particular.

Argentinos invadiram o 
setor e atacaram os chilenos. 
As imagens divulgadas pelos 
veículos Olé e TyC Sports, da 
Argentina, mostram ataques 
com pedaços de madeira. Em 

um vídeo, um torcedor aparece 
pendurado na grade da arqui-
bancada e, depois, caindo.

A TyC Sports informou 
que alguns chilenos foram 
esfaqueados e levados a hos-
pitais próximos. Eles ficaram 
gravemente feridos, segundo 
o jornal.

Imagens de fora do está-
dio mostram alguns torcedo-
res saindo ensanguentados. 
Dentro dele, outros ficaram 
apenas de cueca após terem 
as roupas tiradas pela torcida 
rival e alguns aparecem com-
pletamente nus.

A Conmebol seguirá o pro-
tocolo para casos como esse e 
abrirá um procedimento dis-
ciplinar. O mesmo aconteceu 
quando torcedores do Colo-
-Colo entraram em conflito e 
o jogo contra o Fortaleza, em 
Santiago, pela Libertadores 
deste ano, foi interrompido.

Cerca de 90 torcedores da 
equipe chilena foram detidos 
pelas autoridades, e dez estão 
feridos - dois deles, gravemente.

SANÇÕES
A segurança dentro do está-

dio é responsabilidade exclusiva 
do time da casa, de acordo com 
o regulamento da Conmebol. 
“Todas as questões vinculadas 
à segurança da partida serão 
de responsabilidade exclusiva 
do clube que atue como local”, 
determina o documento, con-
siderando os mandantes como 
organizadores do evento.

No caso de ontem, o Inde-
pendiente é quem pode arcar 
com as principais consequên-
cias. De acordo com o Código 
Disciplinar, cabe aos mandan-
tes: cumprir e aplicar as normas 
de segurança existentes; tomar 
todas as medidas exigidas pelas 
circunstâncias do estádio e seu 
entorno antes, durante e após a 
partida; e garantir a ordem nos 
estádios e seus arredores, bem 
como a correta organização 
das partidas.

Ambos os clubes, no entan-
to, podem ser penalizados por 
mau comportamento de seus 
torcedores pela briga. Nesse 
caso, os times podem respon-
der por “agressão coletiva, de-
savenças ou tumulto” ou mais 
infrações cometidas por seus 
uniformizados.

As sanções vão de multas 
e fechamento do estádio a ex-
clusão e mais medidas severas. 
Cabem aos órgãos judiciais da 
Conmebol avaliar o caso e im-
por ou não as punições, que po-
dem ser cumulativas para uma 
mesma infração.

Reuters/Folhapress

Reprodução/ TyC Sports

Trump conseguiu grande vitória para os EUA na negociação

Câmera da TyC Sports flagrou torcedor ensanguentado 
sendo negligenciado pela polícia argentina

França propõe bloqueio de redes sociais a menores
O deputado e ex-primeiro-

-ministro francês Gabriel Attal 
propôs o bloqueio total de redes 
sociais a menores de 15 anos, um 
“toque de recolher digital” dos 15 
aos 18 e dois testes de “vício em 
telas” durante a escolarização. A 
sugestão vem na esteira da morte 
de um influenciador digital em 
plena live, em um caso que cho-
cou a opinião pública esta semana.

A proposta ganha peso por 
conta da importância política 
de Attal, que em 2024 se tornou 
o mais jovem premiê da história 

francesa, aos 34 anos. Ele ocu-
pou o cargo durante oito meses, 
até que o presidente Emmanuel 
Macron decidiu convocar elei-
ções. Attal é secretário-geral do 
partido de Macron, o Renasci-
mento, e é pré-candidato à elei-
ção presidencial de 2027.

“Nossos jovens se tornam 
toxicômanos das redes sociais. 
Viciados nas imagens que se su-
cedem, nos discursos para cho-
car e nos atos mais violentos”, 
justificou Attal.

Os estudantes seriam subme-

tidos a dois testes para verificar 
se estão viciados, no 6º e no 12º 
ano de escolarização. Até os 15 
anos de idade, as redes sociais 
seriam rigorosamente proibidas - 
proposta semelhante a outra que 
Macron também já fez.

Dos 15 aos 18, o “toque de 
recolher” consistiria em uma li-
mitação de horas de acesso, que 
Attal não detalhou como aconte-
ceria. Outra proposta dele é que 
transmissões de vídeo passem a 
ser em preto e branco depois de 
meia hora. “Menos cores, menos 

dopamina, menos vício”, alega 
o ex-premiê. Também seria co-
brada uma taxa das plataformas, 
para financiar programas de 
combate ao vício digital.

A autópsia do cadáver do 
streamer conhecido como Jean 
Pormanove, ou JP, não apontou 
traumas infligidos por terceiros. 
Pormanove, 46, apareceu morto 
na segunda (18), debaixo de um 
edredom, durante uma live na 
plataforma Kick.

Por André Fontenelle 
(Folhapress)
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Aposentados poderão transferir conta para outro 
banco. Novos benefícios serão redirecionados

Por Martha Imenes

O Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS), de 
forma cautelar, suspendeu o 
contrato de pagamento de 
benefícios com a operadora 
financeira Crefisa, ganhadora 
do leilão da folha da autarquia 
no ano passado. 

Na edição de 1º de agosto, 
o Correio da Manhã alertara 
sobre denúncias dos problemas 
agora identificados pelo INSS 
na financeira. Entre eles: ven-
da casada de serviços, falta de 
segurança para saque – a finan-
ceira não dispõe de caixa eletrô-
nico, o que leva aposentados a 
retirar dinheiro em bancos 24h 
–, filas extensas, falta de mobi-
liário adequado para aposen-
tados, como assentos, ar-con-
dicionado, entre outros. Na 
época, o ministro da Previdên-

cia, Wolney Queiroz, informou 
que abriria uma investigação 
para apurar as denúncias contra 
a financeira.

Na decisão publicada 
no Diário Oficial da União 
(DOU) nesta quinta-feira 
(21), o INSS explica que a me-
dida foi motivada por repetidas 
reclamações de aposentados e 
pensionistas que recebem seus 
benefícios previdenciários por 
intermédio da empresa.

A suspensão, no entanto, 
se aplica aos novos pagamen-
tos de benefícios. Ou seja, os 
pagamentos que já são reali-
zados por meio da financeira 
continuarão a ser creditados. 
Os beneficiários que preferirem 
outra instituição, podem pedir 
transferência ou portabilidade 
de pagamento.

O despacho, assinado pelo 
presidente do INSS, Gilberto 

Waller Junior, devolve à Dire-
toria de Benefícios (Dirben) a 
adoção das medidas necessá-
rias. O instituto reforçou, em 
nota, que não admite práticas 
que causem prejuízos ou des-
confortos aos segurados, sobre-
tudo os em situação de vulnera-
bilidade.

A medida cautelar, segun-
do o INSS, visa “cessar as ir-
regularidades e salvaguardar o 
interesse público até a conclu-
são definitiva dos processos de 
apuração”.

A advogada Adriane Bra-
mante, diretora do Instituto Bra-
sileiro de Direito Previdenciário 
(IBDP), explica que o INSS vai 
enviar os novos pagamentos de 
benefícios para outro banco que 
eles tenham convênio, como 
Caixa Econômica, Banco do 
Brasil, Mercantil ou Bradesco, 
por exemplo.

A Crefisa disse ter sido sur-
preendida pela decisão do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS) e que não foi formal-
mente comunicada. A institui-
ção financeira afirma que não 
praticou qualquer irregularida-
de e que cumpre as cláusulas do 
contrato de prestação de servi-
ços assinado com o INSS.

“Desde que iniciada a pres-
tação dos serviços (em 2020), o 
Banco Crefisa já investiu mais 
de R$ 1 bilhão em tecnologia 
e na ampliação e modernização 
de seus Postos de Atendimen-
to, cumprindo os contratos 
estabelecidos e atendendo a to-
dos os requisitos impostos pelo 
INSS”, assegurou a operadora, 
revelando que atende a mais 
de 1 milhão de aposentados e 
pensionistas do Regime Geral 
da Previdência Social (RGPS).

“Nenhum contrato é ce-
lebrado sem autorização dos 
clientes. Há um processo claro 
de contratação e todos os con-
tratos são assinados. Não há 
coação para abertura de con-
ta-corrente, nem venda casada 
de produtos, e a prova disso é 
que menos de 5% dos mais de 
1 milhão de beneficiários aten-
didos abriram conta-corrente 
na instituição”, diz a financeira, 
garantindo que a estrutura dos 
espaços físicos é adequada e 
há caixas eletrônicos em todos 

os postos de atendimento para 
realização de saques.

“Portanto, não há dificulda-
des ou impedimento para rece-
bimento dos benefícios, assim 
como não há atrasos, recusas de 
pagamento e limitação para sa-
que”, reiterou a instituição.

“Por fim, é importante es-
clarecer que nenhuma empre-
sa, independentemente do seu 
porte, segmento de atuação ou 
excelência nos serviços pres-
tados está imune a receber re-
clamações de seus clientes. A 
métrica adequada para avaliar a 
qualidade dos serviços é a taxa 
proporcional de reclamações, 
ou seja, o número de queixas 

em relação ao total de clien-
tes ou de operações realizadas, 
que permite uma análise justa 
e equilibrada. Em relação ao 
Banco Crefisa, a taxa propor-
cional de reclamações é extre-
mamente baixa, de menos de 
1%”, ponderou.

O leilão
Em outubro de 2024, a Cre-

fisa arrematou 25 dos 26 lotes 
no leilão da folha de pagamen-
to do INSS. A instituição per-
deu apenas o lote 3, referente 
aos estados de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul, vencido 
pelo Banco Mercantil.

O leilão foi realizado para 

selecionar os bancos que farão 
o pagamento dos benefícios 
previdenciários concedidos en-
tre 2025 e 2029.

Apesar da vitória, a Crefi-
sa não tem presença física em 
muitas das localidades onde 
venceu, o que foi visto como 
um desafio para o cumprimen-
to das exigências do edital, que 
incluem atendimento em agên-
cias bancárias.

Na época do leilão, a esti-
mativa de arrecadação do INSS 
chegou a R$ 14 bilhões. A atua-
ção da Crefisa no leilão gerou 
críticas e preocupações com 
relação à qualidade do serviço 
prestado.

Após reclamações, 
INSS suspende o 
contrato da Crefisa

Crefisa diz que não foi avisada 
sobre problemas e suspensão

Antonio Cruz/Agência Brasil

Divulgação

Decisão, de forma cautelar, do presidente do INSS, Gilberto Waller, foi publicada no Diário Oficial da União (DOU)

Aposentados registraram queixas sobre atendimento e instalações da Crefisa

Instituições proibidas de 
oferecer crédito consignado

Fator previdenciário incide 
em aposentadoria antes de 98

A favor Contra

...volta relatório

Tira relatório...

Há poucos dias (8/8), o 

INSS cancelou a autoriza-

ção para que oito institui-

ções financeiras realizem 
novas operações de crédi-

to consignado utilizando 

a folha de pagamento de 

benefícios de aposenta-

dos e pensionistas.

Veja a lista
CDC Sociedade de Crédi-

to Direto S.A.

HBI Sociedade de Crédi-

to Direto S.A.

Banco Seguro S.A.

Via Certa Financiadora 

S.A. – Crédito, Financia-

mento e Investimento

Casa do Crédito S.A. – 

Sociedade de Crédito ao 

Microempreendedor

Valor Sociedade de Cré-

dito Direto S.A. 

Banco do Nordeste do 

Brasil S/A – BNB

Banco Industrial do Bra-

sil S/A

O fator previdenciário pre-

visto na Lei 9.876/1999 é 

válido sobre as aposenta-

dorias  concedidas a pes-

soas que começaram a 

contribuir para o Instituto 

Nacional do Seguro Social 

(INSS) antes da reforma da 

Previdência de 1998. 
Por 9 votos a 1, o plenário 

do Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) deu ganho de 

causa à União em uma 

disputa previdenciária 

com impacto potencial 

de R$ 131 bilhões sobre os 

cofres públicos, conforme 

estimativas da Advocacia-

-Geral da União (AGU). 
O tema possui repercus-

são geral, e o desfecho do 

julgamento deve servir de 

orientação para todos os 

tribunais do país.

O impacto corresponde 

ao que deveria ser de-

sembolsado caso o INSS 

fosse obrigado a revisar 

aposentadorias pagas de 

2016 a 2025.

Ministro Gilmar Mendes: 

“A  aplicação do fator pre-

videnciário aos segurados 

da regra de transição não 

altera os requisitos para 

aposentadoria, apenas es-

tabelece critério técnico 

de quantificação do bene-

fício, o que é plenamente 

compatível com a sistemá-

tica constitucional”.

Ministro Edson Fachin: o 

único ministro do STF que 

divergiu do relator do caso 

(Gilmar Mendes) foi Fa-

chin, próximo presidente 

do Supremo. Ele conside-

rou inconstitucional a apli-

cação do fator previdenci-

ário às pessoas abrangidas 

pela regra de transição da 

reforma de 1998.

Entre os questionamen-

tos estavam os 30.211 be-

nefícios da Contag que 

tiveram descontos de 

mensalidade associati-

vas incluídos. O despacho 

solicitava resposta sobre 

o número de questiona-

mentos feitos pelos be-

neficiários e em quantos 

a documentação com-

probatória do pedido foi 

apresentada pela entida-

de. Adicionalmente, era 

solicitado o quantitativo 

final de irregularidades 
comprovadas. Apesar das 

complementações não te-

rem sido realizadas o INSS 

republicou o relatório.

O INSS despublicou o Re-

latório de Apuração de 

Desbloqueio de Bene-

fícios do RGPS, em lote, 

para Desconto de Men-

salidades Associativas ou 

Sindicais meia hora de-

pois de publicado no site 

oficial. 
Em despacho, o presiden-

te do INSS, Gilberto Wal-

ler, apontou a necessida-

de de complementação 

das informações constan-

tes do relatório apresen-

tado, como a descrição 

das recomendações da 

Auditoria-Geral (Audger) 

em 2024, sobre descontos 

associativos.

José Cruz/Agência Brasil

Marcello Casal Jr/Agência Brasil

As instituições não podem oferecer empréstimo

Sede do Supremo Tribunal Federal

POR MARTHA IMENES

O que diz o INSS
“O INSS não compactua 

com práticas que acarretem 
prejuízos ou desconfortos aos 
beneficiários, especialmente 
àqueles em situação de vul-
nerabilidade social”, afirma 
o instituto, e acrescenta: “A 
transparência e a segurança no 
atendimento são princípios ir-
renunciáveis na relação com os 
segurados. O instituto reitera 
seu compromisso de fiscalizar e 
exigir que todas as instituições 
bancárias parceiras prestem 
serviço com a qualidade e o 
respeito que aposentados, pen-
sionistas e demais beneficiários 
merecem.”

Como pedir 
transferência

Os aposentados e pensio-
nistas do INSS podem solicitar 
transferência de banco pagador 
pelo Meu INSS (aplicativo ou 
site), mediante agendamento 
em uma Agência da Previdên-
cia Social, ou ainda pela Cen-
tral 135, o beneficiário pode 
trocar a instituição onde recebe 
a aposentadoria.

O banco escolhido pelo 
aposentado ou pensionista para 
transferir o pagamento precisa 
ter convênio com o INSS. Para 
fazer a mudança, basta ir ao 
banco escolhido e, caso ainda 
não tenha conta, criá-la para o 
recebimento do benefício pre-
videnciário.
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Campos nos preparativos 
para o 7 de setembro

Bombeiros realizam 
competição no Riocentro

CORREIO FLUMINENSE

Incentivo ao parto normal

Secretarias operacionais 

da Prefeitura de Campos 

realizaram, na tarde desta 

quinta-feira (21), visita téc-

nica no Centro de Eventos 

Populares Osório Peixoto 

(Cepop), onde será reali-

zado o Desfile Cívico de 7 
de Setembro. Durante a 

visita, foi feita uma checa-

gem das adequações ne-

cessárias para a realização 

do evento, que este ano 

vai abordar o tema “Mu-

danças Climáticas: Causas, 

Efeitos e Consequências”.

O tradicional Desfile 
de 7 de Setembro está 
previsto para acontecer 

a partir das 8h com Has-

teamento da Bandeira 

e Revista da Tropa Mili-

tar. O tema central será 

apresentado por escolas, 

órgãos que compõem a 

estrutura municipal, além 

de forças de segurança 

em geral. A previsão de 

término do desfile está 
previsto para às 12h.

A reunião foi conduzi-

da pela secretária muni-

cipal de Turismo, Patrícia 
Cordeiro, e pela diretora 

regional de Educação, da 

Secretaria Municipal de 

Educação, Ciência e Tec-

nologia, Rita Abreu. Du-

rante o encontro, foram 

passados informes sobre 

o percurso e ordem do 

desfile, quantitativo de 
participantes, entre ou-

tros pontos.

O Corpo de Bombeiros Mi-

litar do Estado do Rio de 

Janeiro (CBMERJ) realiza, 

nos dias 22 e 23 de agosto 

de 2025, no Pavilhão 2 do 

Riocentro, o Desafio Esta-

dual de Salvamento Vei-

cular e Trauma. O evento, 

que é gratuito e aberto ao 

público, contará com pro-

vas simuladas de resgate 

a vítimas de acidentes de 
trânsito presas às ferra-

gens e de atendimento 

pré-hospitalar em casos de 

explosões, afogamentos, 

queimaduras, acidentes de 

trabalho, entre outros. 

Ao todo, cerca de 200 

bombeiros militares, di-

vididos em 34 equipes 

previamente seleciona-

das, participarão da com-

petição, que tem como 

objetivo a troca de expe-

riências, a valorização da 

atividade operacional e o 

aprimoramento técnico 

dos militares.

Cada equipe terá um 

tempo cronometrado 

para executar o trabalho, 

que será avaliado por es-

pecialistas credenciados 

pela Associação Mundial 

de Resgate. Cada simula-

ção realizada tem como 

objetivo aprimorar o tem-

po de resposta, a coorde-

nação e a eficiência no 
atendimento às vítimas, 
refletindo diretamente na 
redução da mortalidade 

em acidentes reais. 

Além das provas, ha-

verá diversas atividades 

paralelas para o público, 

incluindo exposição de 

viaturas e equipamentos 

de resgate; ações educa-

tivas sobre segurança no 

trânsito; espaços interati-

vos com simulações e trei-

namentos; participação 

de empresas do setor com 

demonstrações técnicas.

A Secretaria de Saúde da 

Prefeitura de São Gonçalo 

está incentivando a rea-

lização do parto normal 

junto às gestantes que 

recebem o acompanha-

mento de pré-natal nas 

unidades de saúde muni-

cipais. Pelo segundo ano 

consecutivo, a Maternida-

de Municipal Mário Niajar, 

no Mutondo, em São Gon-

çalo, realizou mais partos 

através de cesariana do 

que normais. As estatísti-

cas acendem um alerta, já 

que o parto normal ofere-

ce benefícios tanto para a 
mãe quanto para o bebê e 

deve ser uma prioridade. 

Ele também é preconiza-

do pelo Ministério da Saú-

de.  Unidade de referência 

para os partos de baixo 

risco na cidade, a mater-

nidade realizou neste 

ano, até o fim de julho, a 
quantidade de cesariana 

continua maior do que os 

normais – 1221 contra 1158. 

Vadinho Ferreira

CBMERJ

As festividades serão iniciadas no dia 2 de setembro

Capacitação será aberta para o público

Estado treina equipe 
da Tanzânia para 
megaeventos

Dirigentes do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, espe-
cializados  em segurança públi-
ca e defesa civil, estão treinando 
uma delegação da Tanzânia que 
está na cidade do Rio de Janeiro 
cumprindo uma extensa agen-
da de intercâmbio. A visita, que 
começou na última terça-feira 
(19/08) e se estenderá até o 
dia 27/08, tem como objetivo 
principal a troca de experiên-
cias sobre estratégias de poli-
ciamento, segurança pública 
e gestão integrada de grandes 
eventos, entre outras áreas.

A comitiva tanzaniana mira 
especialmente a preparação para 
a ‘Copa Africana de Nações 

2027’ e estruturação de proto-
colos para lidar com o aumento 
do turismo. Só na atual gestão, o 
governo fluminense já recebeu 
pelo menos outras 25 comissões 
estrangeiras com o mesmo obje-
tivo: Colômbia, Suíça, Repúbli-
ca Tcheca, Itália, Quebec (Ca-
nadá), Tailândia, Reino Unido, 
Bélgica, Benin, Dinamarca, Pe-
rak (Malásia), Liaoning, Nigé-
ria, Moçambique, Moscou, Es-
tados Unidos, além das chinesas 
Pequim, Hebei, Shanghai, Zhe-
jang, Tianjin, Guanxi, Jinhua, 
Shandong e Sichuan.

“É um orgulho servir de 
exemplo para tantas delegações 
no nosso estado. Essas trocas 

de experiências, de aprendizado 
mútuo, reforçam o papel do Rio 
de Janeiro como referência em 
gestão integrada, especialmente 
em grandes eventos, e aumen-
tam ainda mais a nossa respon-
sabilidade. A cooperação inter-
nacional é fundamental para 
aprimorar estratégias e fortale-
cer laços entre nações na prote-
ção de suas populações”, destaca 
o governador Cláudio Castro.

O cronograma da comitiva 
africana, composta por 22 re-
presentantes de órgãos de se-
gurança tanzanianos, inclui vi-
sitas a unidades especializadas 
da Polícia Militar do Estado 
do Rio de Janeiro (PMERJ) e 

Nos últimos quatro anos, área de segurança 
pública já recebeu 25 comitivas internacionais

Governo do Rio

Comitiva 
está em 
preparação 
para a Copa 
Africana de 
Nações 2027

RJ: metade das 
empresas abertas são 
empreendimentos femininos

O Rio de Janeiro vive um 
avanço expressivo no empreen-
dedorismo feminino. De janei-
ro a julho deste ano, 22.893 
novas empresas foram abertas 
por mulheres no Rio de Janei-
ro. Número que, além de signi-
ficar um crescimento de 12,8% 
na comparação com o mesmo 
período no ano passado, quan-
do foram registrados 20.292 
negócios femininos, represen-
ta 45,3% do total de empresas 
abertas no período (50.521). 
Os dados são da Junta Comer-
cial do Estado ( Jucerja).

“A evolução do empreen-
dedorismo feminino reflete a 
determinação e a capacidade 
de inovação dessas empreen-
dedoras. É um movimento que 
fortalece o desenvolvimento 
econômico e social do estado, 
ampliando a geração de empre-
go e renda para a população, e 
conta com nosso total apoio. 
Trabalhamos continuamente 
no sentido de criar condições 
para que cada vez mais mulhe-
res possam transformar seus 
sonhos em realidade”, afirma o 
governador Cláudio Castro.

Transformar um sonho em 
realidade foi o que fez Chaien-
ne da Silva Ajala, 36 anos, for-
mada em Administração: com 
o incentivo do marido, abriu 
este ano sua segunda empresa, 
uma distribuidora de material 
de limpeza descartável, no bair-
ro de Jardim América.

“Eu sempre quis ter uma 
empresa assim. Agora consegui. 
O processo foi bem rápido e 
fácil na Junta Comercial. Tudo 
feito pela internet. Já estive do 
outro lado do balcão, no passa-
do, e hoje, com a outra empre-
sa, de distribuição de baterias 

automotivas, tenho 10 funcio-
nários. São 10 famílias e uma 
responsabilidade muito grande 
que assumi, mas está dando cer-
to”, conta a empreendedora.

De acordo com a Jucerja, de 
janeiro a julho, os municípios 
que tiveram maior número de 
empresas abertas por mulheres 
foram o Rio de Janeiro, com 
11.753 novos negócios; Niterói, 
com 1.800; Duque de Caxias, 
com 764; São Gonçalo, com 
622; e Nova Iguaçu, com 593 
novas empresas lideradas por 
empreendedoras femininas.

“O resultado é uma de-
monstração do sucesso das 
políticas públicas e iniciati-
vas que o Governo do Estado 
tem implementado em prol 
do empreendedorismo femi-
nino. São ações que reforçam 
o protagonismo da mulher no 
cenário econômico fluminense 
e aponta para mais um ano de 
recordes na formalização de 
negócios liderados por mulhe-
res”, comemora a secretária de 
Desenvolvimento Econômico, 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Fernanda Curdi.

Dados da Jucerja mostram 
um avanço consistente no nú-
mero de empresas abertas por 
mulheres desde 2022. Naquele 
ano, foram registrados 33.280 
negócios liderados por mulhe-
res em todo o estado. Em 2023, 
o número subiu levemente, 
para 33.298. Já em 2024, o cres-
cimento foi mais expressivo: 
34.862 empresas abertas por 
mulheres, representando um 
aumento de 4,6% em relação 
ao ano anterior. A tendência de 
alta se mantém em 2025.

Para o presidente da Junta 
Comercial do Estado do Rio, 
Sergio Romay, os números re-
fletem a força transformadora 
das mulheres no ambiente de 
negócios.

“O empreendedorismo fe-
minino é um motor fundamen-
tal para a economia do nosso 
estado. Na Jucerja, trabalhamos 
para que cada vez mais em-
preendedoras tenham seguran-
ça e agilidade para formalizar 
seus negócios, simplificando e 
desburocratizando os processos 
e modernizando nosso sistema”, 
destaca Romay.

Pexels/ Tima Miroshnichenko

Mais de 22.500 empresas foram abertas por mulheres no ano

do Corpo de Bombeiros Mili-
tar do Estado do Rio de Janeiro 
(CBMERJ), além de palestras, 
instruções práticas e acompa-
nhamento de operações reais.

Programação
Nesta sexta-feira (22/08), a 

delegação visitará o Comando 
de Operações Especiais (COE), 
onde acompanhará instruções 
das unidades Grupamento de 
Ações Motociclísticas (GAM), 
Batalhão de Ações com Cães 
(BAC) e Regimento de Polícia 
Montada (RPMont).

Na segunda-feira (25/08), 
a programação se estenderá ao 
Quartel-General da Polícia Mili-
tar, no Centro, e visitas a pontos 
turísticos com foco em policia-
mento especializado no setor, 
organizadas pelo BPTur.

Já na terça-feira (26/08), 
os representantes tanzanianos 
participarão de treinamentos 
no Batalhão Especializado 
de Policiamento em Estádios 
(BEPE), encerrando o ciclo 
de intercâmbio com foco na 
troca de experiências em se-
gurança pública e atuação em 
grandes eventos.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Cultura e Utopias, realizou 
nesta terça-feira (19) uma 
reunião setorial sobre patri-
mônio cultural, no Museu 
Casa de Cultura, no Centro. 
O encontro promoveu uma 
escuta ativa com agentes 
culturais, artistas e gestores, 
para o compartilhamento de 
demandas e propostas que 
contribuam com o fortaleci-
mento das políticas públicas 
de preservação no município.

A coordenadora do espa-
ço, Lorena Leal, destacou o 
simbolismo do local escolhi-
do para a reunião e a impor-
tância do momento.

“Estar na Casa de Cul-
tura, um espaço tombado e 
histórico, reforça o sentido 
desse encontro. A reunião é 
uma oportunidade para ou-
vir as demandas da socieda-
de e pensar em soluções con-
juntas, enquanto instituição 
pública. É um exercício de 
escuta, de troca e de constru-
ção coletiva”, afirmou.

A atividade também 
contou com uma apresenta-
ção do grupo Carimborinas, 
coletivo de carimbó de Mari-
cá, evidenciando o elo entre 
manifestações populares e o 
patrimônio imaterial do mu-
nicípio.

A reunião integra a pro-
gramação da I Semana do 
Patrimônio Cultural de Ma-
ricá, que acontece entre os 
dias 17 e 23 de agosto, com 
ações voltadas à valorização 
da memória coletiva, das ex-
pressões culturais e da iden-
tidade local.

Maricá 
promove 
debate para 
fortalecer 
setor cultural
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Green Day cancela show por 
conta de Botafogo x Vasco

Barcelona Sub-20 curte 
shopping na Barra da Tijuca

Cena chamou atenção

Reembolso - Parte 2

Reembolso - Parte 1

Devido à realização do 

jogo de volta das quartas 

de final da Copa do Brasil, 
entre Botafogo e Vasco 
da Gama que será realiza-

do no dia 11 de setembro, 

conforme sorteio reali-
zado no dia 12 de agosto, 

a produção do show do 
Green Day, que estava 

marcado para terça-feira 
(9/11), no Estádio Nilton 

Santos, informou que a 

apresentação no Rio de 
Janeiro foi cancelada.

Após o sorteio, o Botafo-

go e a promotora se reuni-
ram para discutir a melhor 
estratégia para a realização 
dos eventos e concorda-

ram que desmontar todas 

as estruturas do show a 
tempo de liberar o estádio 
para a partida seria tecni-
camente inviável para um 
espetáculo deste porte.

Recém-chegados ao Rio 
de Janeiro para a final do 
Intercontinental Sub-20, 
que será disputada neste 
sábado (23) às 16h contra 
o Flamengo, no Maracanã, 
os meninos do Barcelo-

na Sub-20 curtiram uma 
tarde no Barra Shopping, 
famoso shopping locali-
zado na Barra da Tijuca.

Liderados pelo ex-atle-

ta e atual treinador Bel-
letti, os meninos vieram 

acompanhados de toda 
a assessoria de imprensa 
catalã, que vetou entrevis-

tas para que o time e a co-

missão técnica pudessem 
ter um momento de lazer.

Eles deram um pulo 
protocolar na loja da Nike, 
fornecedora de materiais 
esportivos do clube, e dei-
xaram um bom dinheiro 
na loja da Havaianas, os 

populares chinelos bra-

sileiros que viraram ten-

dência de moda na Euro-

pa nos últimos anos.
Nos próximos dias, os 

meninos vão visitar o Cris-

to Redentor e vão treinar 
no CT do Fluminense.

A presença do elenco 
Sub-20 do Barcelona no 
shopping despertou a 
curiosidade de quem pas-

seava pelo local.
Carlos Souza, estudante 

de 19 anos, fotografou os ga-

rotos, mas afirmou que sen-

tiu falta de Lamine Yamal.
“Eu achei engraçado 

esse bando de menino ves-

tido de Barcelona, foi aí que 
me liguei da final. É uma 
pena que o Yamal não veio. 
Ele é craque!”, disse.

Cotado a melhor joga-

dor do mundo na tempo-

rada, Lamine, que tem ida-

de Sub-20, não foi liberado 

pela diretoria do Barcelo-

na por já estar integrado 
aos profissionais.

Caso o pagamento tenha 
sido feito com cartão de 
débito, o reembolso é au-

tomático e será concluído 
em até 30 dias a partir de 
hoje. O sistema devolverá 
o valor na mesma conta 
de onde saiu o pagamen-

to. Quem comprou com 
dinheiro terá de se dirigir 
à Bilheteria Norte do Está-

dio Olímpico Nilton San-

tos (Rua das Oficinas s/n – 
Engenho de Dentro) para 
receber o valor de volta 
em dinheiro. Ela funcio-

na de Terça-feira a Sába-

do, das 10h às 17h, exceto 
em feriados, emendas de 

feriados, dias de jogos ou 

em dias de eventos de ou-

tras empresas.

Aqueles que já haviam 
comprado ingressos para 
o show receberão o es-

torno do valor pago. Caso 
tenha comprado com car-
tão de crédito, o estorno 
será concluído automa-

ticamente em até duas 
faturas a partir da data 
de publicação e/ou en-

vio deste comunicado. O 

sistema devolverá o valor 

como crédito na fatura do 
cartão.

Caso tenha pago com 
Pix, o reembolso também 

é automático será conclu-

ído em até 30 dias a partir 
de hoje. O sistema devol-
verá o valor na mesma 

conta pela qual foi realiza-

do o pagamento.

Divulgação

Divulgação / @fcbmasia

Green Day cancelou seu show na Cidade Maravilhosa

Elenco chamou atenção de quem passou pelo shopping

POR PEDRO SOBREIRO

Turistas movimentaram 
R$ 14,5 bilhões na economia
Rio recebeu 6,8 milhões de visitantes no primeiro semestre

Turistas movimentaram R$ 
14,5 bilhões na economia da ci-
dade do Rio no primeiro semes-
tre de 2025, segundo levanta-
mento da Prefeitura, por meio 
das secretarias de Desenvolvi-
mento Econômico (SMDE), 
Turismo e a Riotur. Segundo 
o Observatório do Turismo – 
SMTUR, foram 6,8 milhões de 
turistas visitando o Rio nos seis 
primeiros meses do ano, sendo 
82,5% de turistas nacionais e 
17,5% de internacionais.

“Trabalhamos para que o 
Rio continue sendo referência 
no cenário internacional, com 
benefícios concretos para a eco-
nomia local e para a população 
carioca”, afirmou o secretário 
municipal de Desenvolvimento 
Econômico, Osmar Lima.

Para realizar os cálculos, foi 
levado em consideração o gas-
to médio do turista brasileiro 
(R$ 1.830) e estrangeiro (R$ 
3.594), segundo o estudo “Tu-
rismo no Rio de Janeiro: Pa-
norama recente dos principais 
indicadores”, elaborado pelo 
IFec RJ – Instituto Fecomér-
cio de Pesquisas e Análises, e 

atualizado para valores de maio 
de 2025, deflacionados pelo 
IPCA.

“O impacto econômico e a 
visibilidade trazida pelos gran-
des eventos demonstram a for-
ça desse investimento, atraindo 
um número cada vez maior de 
turistas nacionais e internacio-
nais para a nossa cidade”, acres-
centou a secretária municipal 

de Turismo, Daniela Maia.
No mesmo período, entre 

janeiro e junho de 2025, a cida-
de arrecadou R$ 170,4 milhões 
de impostos (ISS) de serviços 
de turismo, um crescimento 
real de 26,0% em comparação 
com o primeiro semestre de 
2024, descontada a inflação.

O presidente da Riotur, 
Bernardo Fellows, destacou: 

“O crescimento da arrecadação 
comprova o impacto do Ca-
lendário Oficial de Eventos no 
fortalecimento da economia do 
Rio. A política contínua de va-
lorização do Rio como destino 
cultural, de negócios e de en-
tretenimento, quando bem es-
truturada, é comprovadamente 
vetor de desenvolvimento e ge-
ração de receita para a cidade”.

Marcos de Paula/Prefeitura do Rio

Gasto médio do turista brasileiro foi de R$ 1.830 e estrangeiro de R$ 3.594

exposição é prorrogada
Devido ao sucesso, mostra ‘Pequeno Príncipe’ vai até o dia 29

Sucesso de público, com casa 
cheia todos os dias, a exposição 
“Jornada do Pequeno Príncipe - 
Uma experiência imersiva e iné-
dita no Brasil”, será prorrogada 
por mais uma semana, até o dia 
29 de agosto. Instalada na Bi-
blioteca Parque Estadual (BPE), 
no Centro do Rio de Janeiro, a 
mostra já recebeu cerca de 18 
mil visitantes desde a abertu-
ra. Para quem deseja aproveitar 
a oportunidade, os ingressos 
poderão ser adquiridos gratui-
tamente a partir das 10h desta 
sexta-feira (22), através da plata-
forma Sympla.

“Estamos muito felizes em 
anunciar a prorrogação da mos-
tra, que já encantou milhares de 
visitantes na Biblioteca Parque Es-
tadual e poderá ser vista por mais 
uma semana. Essa é mais uma 
oportunidade para que o público 
do Rio e de outras regiões vivencie 
essa experiência única e transfor-
madora. Se você não teve a opor-
tunidade de curtir com a gente, 
então vem que essa é a sua chance”, 
destacou a secretária de Estado de 
Cultura e Economia Criativa, Da-
nielle Barros.  

Com cerca de 250 metros 
quadrados, a mostra é dividida 
em dois momentos. Logo na en-
trada, os visitantes mergulham na 
vida e na trajetória do autor Sain-
t-Exupéry, conhecendo sua histó-
ria, suas paixões, suas aventuras e 
como elas influenciaram a criação 

do clássico “O Pequeno Príncipe”.
A partir daí, o público atraves-

sa uma verdadeira jornada senso-
rial e poética pela obra. O percur-
so inclui cenários encantadores, 
como o Túnel das Rosas, o Túnel 
de Estrelas, além dos asteroides 
e encontros com os personagens 
mais icônicos do livro, como a Ra-
posa, o Aviador e, claro, o Peque-
no Príncipe.

O grande destaque da expo-
sição é uma sala inédita de imer-
são 360 graus, com uma impres-
sionante projeção que envolve 
completamente os visitantes. Pela 
primeira vez no Brasil, essa tecno-
logia leva o público a viver, de ma-
neira única e inesquecível, toda a 
narrativa do livro, em uma combi-
nação de som, imagem e emoção.

Governo do Rio

Mostra contra um pouco da obra de Saint-Exupéry

Campanha Mcdia 
Feliz é neste sábado 

O McDonald’s e a Casa Ro-
nald RJ estão nos preparativos 
finais para o McDia Feliz 2025, 
que acontece neste sábado (23) 
em mais de 150 restaurantes do 
McDonald’s no estado. Nesse 
dia, o Big Mac é o protagonista, 
e a renda obtida com a venda do 
sanduíche será revertida para a 
instituição, que acolhe crianças 
e adolescentes em tratamento de 
câncer, além de seus familiares.

A programação começa às 
9h30, com a cerimônia de aber-
tura no restaurante da Rua Barão 
de Mesquita, 262, na Tijuca. A 
presidente e fundadora da Casa 
Ronald RJ, Sonia Neves, e o ge-

rente de Desenvolvimento Insti-
tucionais da instituição, Carlos 
Neves, conduzirão o evento em 
conjunto com representantes do 
McDonald’s e do Instituto Ro-
nald McDonald, apresentando 
a franqueados, clientes, amigos e 
convidados os impactos da ação 
na vida de milhares de pessoas.

Ao longo do dia, o restauran-
te receberá atividades especiais, 
como sorteios, painéis para fotos, 
apresentações musicais e a visita 
de influenciadores e atletas. Os 
humoristas Marcos Castro e Lu-
ciana D’Auluzio, McAmigos des-
te ano, também marcarão presen-
ça para incentivar as vendas.

Titulo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

DIVISÃO DE COMPRAS E LOGÍSTICA

Na qualidade de fiscais do contrato firmado entre a Fundação Anita 
Mantuano de Artes do Estado do Rio deJaneiro - FUNARJ e a empresa 
Ágil LTDA, referente à prestação de serviços de recepcionista, vimos 
pormeio do presente REITERAR A NOTIFICAÇÃO nº 101646672, 

em razão do descumprimento dasresponsabilidades contratuais 
assumidas pela contratada, vencedora da licitação no processo 

SEI-180002/001464/2023, contrato nº 180021/214/2024.

Cumpre esclarecer que a referida empresa vem reiteradamente 
descumprindo cláusulascontratuais desde fevereiro de 2025, frisando 
que desde abril de 2025 à contratada não vem efetuando opagamento 
de salarios e benefícios, não cumprindo as obrigações trabalhistas 
para com os seuscolaboradores alocados no presente contrato.

A empresa vem mantendo tal conduta mesmo após diversas notificações 
formais, todasinfrutíferas, conforme documentos indexados no processo 
supracitado, disponíveis para consulta pública:

Ofício NA 6: 92707649
Envio via correiros: 92845129
Oficio NA 8: 93300461
Parecer Jurídico: 93484155
Publicação em D.O: 94029432
Ofício NA 24: 98923619
Ofício NA 112: 99070507
Ofício NA 31: 101646672
Ofício NA 35: 102495192
Publicação Ofício junto CGE: 103706668
Parecer Jurídico SECEC: 103718243
Sanção Administrativa e Multa CEIS/CNEP: 103781073

Registro das sanções Administrativas e multa no Sistema Integrado 
de Registro do CEIS:104405535

Banco de Sanções: 104504948
Manifestação.SECEC/ASSJUR: 105888088

Ressalta-se que esta fiscalização, por diversas vezes, tentou por 
e-mail para obtenção dadocumentação necessária para liberação 
do processo de pagamento pertinentes as Notas Fiscais de 
maio,junho e julho/2025, não obtendo qualquer resposta.

No processo de pagamento SEI-180002/000075/2025, consta que 
os equipamentos culturaisda FUNARJ, por meio das Avaliações de 
Desempenho e Declarações Satisfatórias, informaram que, emrazão 
da inadimplência da empresa junto aos seus colaboradores, o serviço 
não está sendo prestado adequadamente.

Adicionalmente, há registros no grupo de WhatsApp da empresa, com 
participação decolaboradores e responsáveis administrativos, que 
evidenciam atrasos recorrentes no pagamento desalários, benefícios 
e demais obrigações trabalhistas.

Assim, fica a empresa NOTIFICADA a apresentar manifestação sobre 
os fatos narrados noprazo de 24 (vinte e quatro) horas, contadas do 
recebimento deste ofício, sob pena de preclusão eaplicação das 
penalidades previstas no contrato e na legislação vigente.
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Inaugurada a Maternidade 
de São João de Meriti
Unidade recebeu mais de R$ 18 milhões de investimentos do Estado

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, na quinta-feira 
(21), a nova Maternidade Muni-
cipal de São João de Meriti. Com 
investimento de mais de R$ 18,5 
milhões do Governo do Estado, 
a unidade para atendimentos 
obstétricos de baixa complexida-
de recebeu novos equipamentos 
e mobiliários. Também foi lan-
çado um posto de identificação 
civil do Detran RJ, que vai emitir 
certidão de nascimento e cartei-
ra de identidade para os recém-
-nascidos e seus pais, ampliando 
o combate ao sub-registro. O 
evento aconteceu no dia do ani-
versário de 78 de emancipação 
de São João de Meriti.

“É uma grande honra estar 
aqui no aniversário de Meriti en-
tregando o que a cidade precisa. 
Os investimentos do governo 
em Saúde são prioridade e se-
guimos cumprindo o papel de 
atender aos moradores de todas 
as localidades do estado. Nos úl-
timos anos, temos ampliado as 
especialidades e oferecido o que 
há de melhor na rede pública 
de saúde. Esta maternidade, tão 
importante para a população, 
vai permitir um atendimento de 
qualidade para as mulheres de 
São João de Meriti e da Baixada 
Fluminense”, disse o governador.

A unidade, que foi fechada em 
2018 por causa de más condições 
estruturais, contará com banco de 
leite humano e 66 leitos, sendo 40 
obstétricos, 6 de observação para 
gestantes e puérperas, e 20 neo-
natais. A maternidade terá capa-
cidade para realizar cerca de 300 
partos por mês e deve alcançar de 
700 a 800 atendimentos mensais.

Neste primeiro momento, os 
atendimentos pré-natal de risco 
habitual e alto risco vão conti-
nuar sendo realizados em outras 

unidades da rede municipal. Já 
na nova maternidade, haverá 
consultas de emergência para 
gestantes e uma ampla estrutura 
de diagnósticos, com eletrocar-
diogramas, cardiotocografia, ul-
trassonografia e exames laborato-
riais. Atualmente, cerca de 2.400 
gestantes estão em acompanha-
mento pela Atenção Primária à 
Saúde do município.

Posto do Detran RJ

A maternidade ganhou 

ainda um posto de identifica-
ção civil neonatal do Detran 
RJ. Com isso, os recém-nasci-
dos poderão ser registrados no 
hospital e receber a carteira de 
identidade, além da certidão de 
nascimento. O programa visa 
combater o problema do sub-
-registro civil da população e 
garantir o acesso aos benefícios 
sociais. Ao todo, 20 maternida-
des públicas que já integram o 
projeto. Esses postos atendem 
aos bebês e também seus pais.

Rafael Campos

Maternidade Municipal de São João de Meriti é inaugurada com novos equipamentos

Semana Nacional da Educação infantil
Cada professor tem papel 

fundamental na formação dos 
alunos da Educação Infantil. 
Por isso, debater e valorizar esse 
trabalho é uma prioridade da 
Prefeitura de Nova Iguaçu. Na 
última quarta-feira (20), a Se-
cretaria Municipal de Educação 
promoveu a I Mostra de Educa-
ção Infantil da rede municipal. 
O evento, em homenagem ao 
Dia Nacional da Educação In-
fantil (25 de agosto), marcou 
a abertura oficial da Semana 
Nacional da Educação Infantil 
e reuniu professores para com-
partilhar experiências e práticas 

que enriquecem a aprendiza-
gem das crianças.

A Mostra aconteceu no au-
ditório da Casa do Professor e 
começou com vivências sen-
soriais, que recepcionaram os 
participantes já nos corredores, 
onde estavam expostos traba-
lhos desenvolvidos nas escolas. 
A programação incluiu tam-
bém uma dinâmica conduzida 
pela professora Carla Ribeiro, 
que ressaltou a importância da 
rima e da consciência fonológi-
ca em atividades lúdicas.

As crianças tiveram seu 
espaço de destaque no pal-

co. Alunos de 4 anos da E.M. 
Maria Eliondas dos Santos 
apresentaram o espetáculo 
“Tesouros Culturais do Brasil”, 
dançando diferentes ritmos 
brasileiros, como funk e axé, 
em uma celebração da diversi-
dade cultural e da riqueza da 
nossa cultura popular.

“Este encontro valoriza os 
profissionais que constroem 
a Educação Infantil nas es-
colas e mostra como cada 
atividade planejada contribui 
para enriquecer a aprendiza-
gem das nossas crianças”, afir-
mou a secretária municipal 

de Educação, Maria Virgínia 
Andrade Rocha.

Entre os relatos, a pro-
fessora Simone de Souza, da 
E.M. França Carvalho, emo-
cionou os colegas ao compar-
tilhar seu trabalho com mate-
riais reciclados.

“Olho para uma caixa e 
vejo nela uma casa de boneca 
ou uma letra para alfabetizar. 
O brilho no olhar das crian-
ças é o que me move. Estar na 
Educação Infantil é gratidão, e 
momentos como este nos per-
mitem trocar e aprender uns 
com os outros”, concluiu.

Cursos da FUNdEC abrem portas 
para quem deseja empreender

A oportunidade de mudar 
de vida e alcançar autonomia 
profissional está mais próxima 
do que muitos imaginam. Por 
meio dos cursos profissionali-
zantes gratuitos da Fundação de 
Apoio à Escola Técnica, Ciên-
cia, Tecnologia, Esporte, Lazer, 
Cultura e Políticas Sociais de 
Duque de Caxias (Fundec), 
milhares de pessoas têm encon-
trado não apenas uma nova pro-
fissão, mas também a chance de 
deixar a carteira assinada e abrir 
o próprio negócio, transforman-
do sonhos em realidade.

Entre as histórias de suces-
so está a de Evelyn de Andrade 
Melo, de 30 anos, aluna do curso 
de Cabeleireiro especialização 
em Arte Afro. Motivada pelo 
desejo de trilhar seu próprio ca-
minho, ela encontrou na Fundec 
o suporte necessário para iniciar 
sua jornada empreendedora. 

“Já trabalhei com carteira 
assinada, mas meu objetivo é ser 
empreendedora. Quero abrir 
meu próprio salão e poder cui-
dar da minha família sem corre-
ria.  Agora, com a formação que 
estou recebendo, sei que posso 
realizar esse sonho e conquistar 
minha independência”, contou 
entusiasmada.

Já Leonardo Maia de Oli-
veira, de 39 anos, estudante do 
curso de Soldador de Eletrodo 

Revestido, decidiu investir no 
conhecimento como forma de 
mudar sua trajetória. Após anos 
atuando no regime CLT, ele se 
prepara para abrir sua própria 
rede de atendimento. 

“Quero ser dono do meu 
tempo e oferecer serviços de 
qualidade, sem depender da ins-
tabilidade do mercado de traba-
lho tradicional”, afirmou, ressal-
tando que o curso da Fundec foi 
essencial para essa virada.

Também estudante do curso 
de Soldador de Eletrodo Re-
vestido, Taís Gomes Mesquita, 
de 34 anos, mãe de três filhos, 
contou que conheceu o curso 

gratuito da Fundação, por meio 
das redes sociais, e viu a oportu-
nidade de sair do emprego for-
mal para o empreendedorismo. 

“Atualmente estou empre-
gada, mas quero mudar a minha 
vida. Eu sei que o curso de sol-
dador é visto como um espaço 
majoritariamente masculino, 
mas isso nunca foi um obstácu-
lo para mim. Lugar de mulher 
é onde ela quiser estar, seja em 
uma sala de aula, em um escri-
tório ou com o equipamento de 
solda na mão. O que importa é 
a vontade de aprender, a dedica-
ção e a coragem de conquistar 
nossos sonhos. Estou aqui para 

mostrar que nós também pode-
mos ocupar esse espaço e fazer a 
diferença”.

Para a presidente da Fun-
dec, professora Roseli Duarte, 
os cursos profissionalizantes são 
uma verdadeira porta de entrada  
para a independência financeira. 

“Nosso compromisso é ofe-
recer não apenas qualificação, 
mas também a chance de cada 
aluno acreditar em seu poten-
cial. Acreditamos no poder do 
empreendedorismo como ins-
trumento de transformação so-
cial e na autonomia como cami-
nho para uma vida mais digna e 
promissora”, destacou.

Divulgação

FUNDEC 

ajuda na 

conquista da 

independência 

financeira

CORREIO DA BAIXADA

‘Inclusão em Movimento’ abre 
a Semana PCD em Japeri

Abertura dos Jogos 
Estudantis Magéenses 2025

Jogos abertos ao público

Programação - Parte 2

Programação - Parte 1

A Semana Municipal de 

Pessoa com Deficiência 

começou ontem (21), em 

Japeri. 

A Secretaria Munici-

pal de Direitos Humanos, 

Pessoas com Deficiência, 
Mulher e Cidadania já 

saiu na frente apoiando 

o encontro “Inclusão em 

Movimento”, da Associa-

ção de Integração de De-

ficientes (ASSIDEF).

O evento apresentou 

os projetos da ASSIDEF e 
as parcerias da instituição 

voltadas à inclusão. Crian-

ças atípicas participaram 

de atividades recreativas 

em um dia totalmente 

sem telas, promovendo 

integração, aprendizado 

e momentos de diversão. 

Além de um workshop 

que abordou escuta, aco-

lhimento e cuidado. 

A cerimônia de abertura 

dos Jogos Estudantis Ma-

geenses (JEM), no Lamar-

ca reuniu 52 escolas e 1500 

alunos da rede pública, es-

tadual e privada de Magé. 

A abertura contou com 

atrações musicais que ani-

maram o público presen-

te, Lipe e DJ Nego.

O evento marcou o 

início de uma grande ce-

lebração do esporte estu-

dantil no município, com 

competições previstas até 

dezembro. No campo, os 

alunos já puderam sentir o 

clima de competição com 

disputas de X1, futemesa e 

futvôlei, que abriram ofi-

cialmente o calendário es-

portivo do JEM 2025.

Durante os próximos 

meses, os estudantes irão 

disputar diversas moda-

lidades como jiu-jitsu, 

futsal, atletismo, futebol, 

xadrez, vôlei, handebol, 

além das modalidades já 

apresentadas na abertura. 

O objetivo é promover o 

esporte, o espírito de equi-

pe e a integração entre os 

alunos do município.

A vice-prefeita Jamille 

Cozzolino destacou a im-

portância da valorização 

do esporte na juventude 

mageense.

“Estamos vivendo um 

novo tempo em Magé, 

com mais oportunidades 

para nossos jovens. O es-

porte transforma vidas e 

é fundamental para o de-

senvolvimento das nossas 

crianças e adolescentes. 

Os Jogos Estudantis são 

uma grande vitória para a 

educação e para o futuro 

da nossa cidade”, afirmou.
Os jogos estarão 

abertos ao público no 

Ginásio Poliesportivo 

Nelson Ferreira Lima, em 
Pau Grande.

Já no dia 26, haverá uma 

ação de cidadania na 

Igreja Nossa Senhora da 

Conceição. 

A programação conti-

nua no dia 27, com recre-

ação para crianças atípicas 

pela manhã e um baile de-

dicado aos adolescentes 

à tarde. O encerramento 

será marcado pelo Fórum 

Interinstitucional “Autis-

mo no SUS”, promovido 

pela Secretaria Estadual 

de Saúde, na UERJ.

Em todos os dias ha-

verá a exposição de telas 

pintadas por Flávio Nakan, 
deficiente físico, ex-verea-

dor de Mesquita e um dos 

fundadores da ASSIDEF, 
falecido em 2015.

A ação faz parte da Se-

mana Municipal da Pes-

soa com Deficiência, que 
começou no último dia 

8 e segue até o fim do 
mês, reunindo uma série 

de atividades em Japeri 

com o apoio da Secreta-

ria de Direitos Humanos 

e da APAE. 

Nesta sexta-feira (22), 

está programado um 

passeio à Quinta da Boa 

Vista. No dia 25, a agenda 

inclui a abertura da sema-

na de educação especial, 

apresentações musicais 

no Abrigo Gente como 

a Gente e a eleição dos 

novos representantes do 

Conselho da Pessoa com 

Deficiência. 

PMJ

Dan Gomes

SSIDEF promoveu encontro com atividades culturais

O evento reuniu 52 escolas e 1500 alunos mageenses

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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O Ministério Público Fe-
deral (MPF) tem atuado de 
forma articulada para assegu-
rar a preservação do patrimô-
nio histórico de Petrópolis. O 
órgão acompanha o processo 
de revisão do tombamento do 
Conjunto Urbano-Paisagístico 
da cidade – iniciativa do Insti-
tuto do Patrimônio Histórico 
e Artístico Nacional (Iphan) 
que busca ampliar e atualizar a 
proteção legal da área central, 
reforçando o valor cultural e 
paisagístico do local.

O processo de revisão, a 
cargo do Iphan, decorre de in-
quérito civil instaurado pelo 
MPF em 2018 e atualmente é 
acompanhado pelo órgão por 
meio de procedimento admi-
nistrativo iniciado em 2023. 
Em reuniões realizadas em 
abril, junho e agosto de 2025 
com representantes do Iphan 
e do município de Petrópolis, 
o MPF buscou promover a 
construção de soluções con-
cretas para preservar o legado 
arquitetônico e urbano de Pe-
trópolis. A proposta de revisão 
– tecnicamente chamada de 
rerratificação – é considerada 
um passo fundamental para 
fortalecer a proteção de um 
dos conjuntos históricos mais 
importantes do Brasil.

Por que revisar o 
tombamento?

A proposta de revisão foi 
elaborada diante de estudos 
realizados pelo Iphan a partir 
de representação enviada ao 
MPF pelo então vereador Fre-
derico Procópio, atualmente 
secretário de Governo e Plane-
jamento de Petrópolis. Com 

base em estudos técnicos de-
talhados, o Iphan apontou a 
necessidade de ajustar a delimi-
tação da área tombada e de seu 
entorno, já que os princípios 
urbanísticos originais – como 
os do Plano Koeller – não estão 
mais presentes em toda a área 
atualmente protegida, mas ain-
da são observáveis em regiões 
vizinhas que não integram o 
perímetro tombado.

A proposta também corrige 
falhas no reconhecimento da 
paisagem como elemento cul-
tural. Com a nova abordagem, 
busca-se valorizar o conjunto 
urbano-paisagístico como um 
todo, reconhecendo o papel 
dos rios, das ruas, das encostas 
vegetadas e dos jardins no cená-
rio histórico da cidade.

Entre as mudanças previstas 
estão:
 nova denominação do bem 
protegido de ‘Acervo Paisagís-
tico e Urbanístico da Avenida 
Koeller’ para ‘Conjunto Urba-
no Paisagístico de Petrópolis’;

 ampliação do perímetro tom-
bado na área central da cidade;
 revisão das poligonais das 
áreas centrais e de entorno;
 estabelecimento diretrizes es-
pecíficas de preservação;
 atualização da proteção sobre 
elementos isolados e unidades 
fabris, como a antiga Fábrica de 
Cascatinha; e
 identificação de imóveis com 
grau máximo de preservação.

Na proposta apresentada, o 
Iphan informou que nenhum 
imóvel da atual área de tomba-
mento será retirado da prote-
ção, embora alguns trechos de 
rios e seus entornos sejam revis-
tos na nova configuração.

Notificações e participa-
ção social – Um dos pontos 
centrais de atenção do MPF é 
garantir que os proprietários 
dos imóveis que passarão a 
integrar a nova área de tomba-
mento sejam devidamente in-
formados. O Iphan adota, por 
norma, a notificação por edital 
para tombamentos em conjun-

to – prática respaldada por de-
cisões do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ).

O Iphan informou que 
a proposta de revisão já foi 
apresentada à Prefeitura de 
Petrópolis, à Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB), 
ao Conselho de Tombamen-
to Municipal e em reuniões 
públicas com a sociedade. A 
próxima reunião do Conselho 
Consultivo do Patrimônio 
Cultural, quando a proposta 
poderá ser votada, está previs-
ta para setembro de 2025.

Reuniões presenciais e vir-
tuais já estão agendadas para 
os próximos meses, envolven-
do, além do MPF e do Iphan, 
órgãos como a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e 
Transporte (CPTrans), a Secre-
taria de Planejamento, a Secre-
taria de Serviços, Segurança e 
Ordem Pública, a Secretaria de 
Obras e a Companhia Munici-
pal de Desenvolvimento de Pe-
trópolis (Comdep). O objetivo 
é manter o diálogo permanente 
e garantir que a revisão do tom-
bamento avance com participa-
ção, responsabilidade e respeito 
ao interesse público.

Ao acompanhar e fiscalizar 
o processo de revisão do tom-
bamento, o MPF reafirma seu 
compromisso com a proteção 
do patrimônio nacional, equi-
librando preservação, desen-
volvimento urbano e qualidade 
de vida da população. “Estamos 
falando de um patrimônio que 
pertence à sociedade. Preservar 
a história de Petrópolis é pre-
servar uma parte importante da 
história do Brasil”, destacou a 
procuradora Vanessa Seguezzi.

Ministério Público cobra medidas 

do Patrimônio cultural da cidade
Rodrigo Soldon

O processo de revisão, a cargo do Iphan, decorre de 

inquérito civil instaurado pelo MPF em 2018 

Hingo promete dar fim as 
contratações por RPA 
Modalidade é alvo de questionamentos do MPRJ e TCE

Por Gabriel rattes

O prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes, se compro-
meteu a encerrar as contrata-
ções por Recibo de Pagamento 
Autônomo (RPA) em todas 
as áreas da administração mu-
nicipal. A promessa foi feita 
nesta quinta-feira (21), em 
audiência realizada na 4ª Vara 
Cível, conduzida pelo juiz Jor-
ge Luiz Martins Alves e acom-
panhada pela promotora do 
Ministério Público do Rio de 
Janeiro (MPRJ), Vanessa Katz, 
além de secretários municipais 
e vereadores.

Segundo Hammes, a Pre-
feitura não fará novas con-
tratações de profissionais por 
RPA nas secretarias de Educa-
ção, Saúde e Assistência Social 
— principais áreas onde esse 
tipo de vínculo ainda é utili-
zado. O prefeito afirmou que a 
gestão está ajustando o crono-
grama de convocações.

“Me comprometo a não 
realizar nenhuma nova con-
tratação por RPA nas secreta-
rias de Educação e Assistência 
Social. Na Saúde, também 
não haverá novas admissões 
nessa modalidade, salvo situa-
ções emergenciais que preci-
sem de substituição imediata, 
sempre com responsabilidade 
para não comprometer o aten-
dimento à população”.

Situação nas 
secretarias

Na Educação, a secretária 
Ana Carolina Kapler informou 
que cerca de 480 professores 
estão hoje como RPA, mas que 
esse número começará a cair a 

partir de setembro, com a pos-
se de 260 novos concursados. 
Informou que há um crono-
grama, que prevê novas con-
vocações até março de 2026. 
A expectativa é de cerca de 60 
convocados por data, em cha-
madas quinzenais, reduzindo 
gradualmente a dependência 
desse modelo de contratação.

Assistência Social
Na Assistência Social, a secre-

tária Adriana Kreischer reconhe-
ceu que 74% da força de trabalho 
da pasta é composta por RPAs, 
principalmente em programas 
como Criança Feliz e no atendi-
mento à população em situação 
de rua. Segundo ela, já existe es-
tudo para realização de concurso 
público e até mesmo terceirização 
de alguns serviços temporários.

Saúde
Na Saúde, o secretário Luís 

Cruzick apontou a existência 
de 994 profissionais contrata-
dos por RPA, número que re-
presenta 35% da força de traba-
lho da pasta. Ele defendeu que 
o concurso público seja reto-
mado ainda em 2025, lembran-
do que o último certame foi em 
2016, com vigência até 2021.

Ministério Público 
cobra medidas

A promotora Vanessa Katz 
destacou que, apesar da mani-
festação positiva do prefeito, 
o município segue descum-
prindo decisão judicial que 
proíbe novas contratações por 
RPA desde junho deste ano. 
Ela lembrou que a prática já 
foi considerada ilegal pelo 

Tribunal de Contas do Estado 
(TCE-RJ), por meio do acór-
dão 08250/2024.

Katz pediu que a Prefeitu-
ra apresente um plano de ação 
detalhado para encerrar todos 
os contratos nessa modalidade, 
além de uma proposta legisla-
tiva proibindo definitivamente 
o uso de RPAs no serviço pú-
blico municipal.

Contexto jurídico
A discussão sobre as con-

tratações por RPA em Petró-
polis remonta a 2019, quando 
o Ministério Público ajuizou 
ação civil pública apontando a 
prática como irregular. Desde 
então, decisões judiciais vêm 
determinando que a Prefeitura 
substitua os profissionais tem-
porários por concursados.

Gabriel Rattes/CM

Mais de 1,3 mil profissionais atuam como RPA no município

PETROPOLITANAS

Prefeitura reinaugura 
Agência Regional da Comdep

GSH Banco de Sangue lança 
campanha solidária

Plano de redução de mortes

Controladores de velocidade 

Restauração

A Prefeitura reinaugurou 
nesta quinta-feira (21) a 
Agência Regional de Itai-
pava da Companhia Muni-
cipal de Desenvolvimento 
de Petrópolis (Comdep). 
Após dois anos inativa, 
a unidade foi reformada 
e volta a funcionar com 
melhorias estruturais, in-
cluindo paisagismo, pin-
tura, instalações elétricas, 
refeitório equipado e ves-

tiários mais adequados 
para os funcionários. A 
entrega representa um 
avanço na descentraliza-
ção dos serviços e na va-
lorização dos funcionários 
que atuam no distrito. O 
espaço homenageia Car-
los Alberto do Vale, o Chi-
quinho, que dedicou 16 
anos à Comdep, liderando 
obras de manutenção e 
conservação nos distritos.

O GSH Banco de Sangue 
Santa Teresa deu o pon-
tapé inicial em mais uma 
edição das suas tradicio-
nais campanhas temáticas 
com torcidas de futebol. E, 
para abrir a temporada, a 
bola da vez é a torcida do 
Flamengo. A campanha 
“Nação Rubro-Negra, Na-
ção Solidária” já começou e 
segue até o dia 6 de setem-
bro, mobilizando torcedo-
res do clube carioca e apai-

xonados por futebol em 
geral para salvar vidas por 
meio da doação de sangue. 
A ação é aberta a todos os 
times e torcedores, pois a 
solidariedade não tem ca-
misa. Além da satisfação 
de contribuir com um ges-
to de empatia e cidadania, 
quem doar durante a cam-
panha receberá brindes ex-
clusivos, como a carteirinha 
simbólica de doador, intitu-
lada “Nação Solidária”.

A Comissão de Viação e 
Transportes da Câmara 
dos Deputados realizará 
audiência pública, a pe-
dido do deputado fede-
ral Hugo Leal (PSD-RJ), 
no próximo 26 de agosto, 
às 9h30, para discutir as 
metas do Pilar 6 – Nor-
matização e Fiscalização 
do Plano Nacional de Re-

dução de Mortes e Lesões 
no Trânsito (Pnatrans). Se-
gundo o Instituto de Se-
gurança Pública, em Pe-
trópolis, foram 25 mortes 
registradas por acidentes 
de trânsito no município, 
enquanto em 2023, foram 
seis casos registrados. O 
mês com maior número 
de óbitos, foi junho.

A Companhia Petropolita-
na de Trânsito e Transportes 
- CPTrans começou esta se-
mana a fase de testes com 
controladores de velocida-
de móveis. O equipamento, 
também conhecido como 
“anjinho”, vai mostrar a ve-
locidade que os veículos 
trafegam e vai ajudar na co-
leta de dados para planeja-

mento de intervenções na 
mobilidade urbana. Nesta 
quinta-feira (21), um dos 
testes foi realizado na Ave-
nida Barão do Rio Branco. 
O controlador móvel capta 
pelos sensores a velocidade 
do veículo, que é mostrada 
em um painel, indicando se 
está dentro do limite per-
mitido pela via.

O Museu Imperial está re-
alizando a conservação e 
restauro de 38 cadernetas 
de viagem do imperador d. 
Pedro II. O conjunto, reco-
nhecido pela Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura como patrimônio do-
cumental da humanidade, 

passa por um minucioso 
processo de preservação, 
que inclui higienização, 
restauração, reconstituição, 
encadernação, acabamen-
to e tratamentos específi-
cos para reparo de danos. 
O projeto foi viabilizado por 
recursos oriundos de acor-
do firmado com MPF.

Divulgação

Assessoria/Fhemeron

O espaço homenageia Carlos Alberto do Vale

Ação segue até dia seis de setembro

POR REDAÇÃO
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Visita

Censo Trânsito

Concurso 

Nesta sexta-feira (22) a 
Prefeitura de Teresópolis, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência 
Social e Direitos Huma-
nos, em parceria com 
o Centro de Integração 
Empresa Escola (CIEE), 
realizará a cerimônia de 
conclusão do curso de ca-
pacitação para o mercado 

de trabalho do Projeto In-
teração. O evento aconte-
cerá às 14h, no auditório 
da Universidade Estácio, 
e reunirá os jovens parti-
cipantes, seus familiares, 
além da equipe técnica 
do CRAS Meudon e do 
CIEE. A unidade fica loca-
lizada naR. Nilza Chiapeta 
Fadigas, 488 - Várzea.

O Secretário de Saúde do 
Rio de Janeiro esteve em 
Teresópolis nesta quin-
ta-feira para palestrar, ao 
lado da vereadora Profes-
sora Amanda, também vi-
sitou as unidade de saúde 
do município.

Termina nesta sexta-feira 
(22), o censo previdenciário. 
Quem não comparecer terá 
salários e proventos blo-
queados ainda em agosto 
e suspensos a partir de se-
tembro. O  atendimento é 
realizado no CEAC.

Águas da Imperatriz in-
forma que dará início à 
instalação da rede coleto-
ra de esgoto na Rua João 
Costa, no bairro Alto, entre 
segunda-feira (25) e sexta-
-feira (29). O trânsito no 
local ficará em meia pista.

Durante a sessão realiza-
da nesta quinta-feira (21), 
a vereadora Professora 
Amanda, criticou a saúde 
do município e durante 
a fala, pediu para que o 
executivo realize um novo 
concurso público.

Google Earth

Sede do CIEE em Teresópolis

Formação dos alunos do 
Projeto Interação

CORREIO SERRANO

TCE

#TônoRio

Copa Terra Nova

Câmeras

Carnaval

Parceria

A Prefeitura de Três 
Rios realizou uma 
reunião estratégica 
com o diretor-geral 
e mantenedor da 
Faculdade de Ci-
ências Médicas de 
Três Rios – Supre-
ma, Jorge Montes-
si, e o gerente-ge-
ral da instituição, 
Pablo Rodrigues, para 
discutir a implantação do Hospital Escola. O Hospital Es-
cola será, ao mesmo tempo, um centro de prática para os 
estudantes de medicina da Faculdade Suprema e um im-
portante equipamento de saúde para a população.

Em sessão plenária reali-
zada na tarde desta quar-
ta-feira, 20 de agosto, os 
conselheiros do Tribunal 
de Contas do Estado do 
Rio de Janeiro aprovaram 
por unanimidade as con-
tas da Prefeitura de Nova 
Friburgo, referentes ao 
exercício de 2023.

A Prefeitura Municipal de 
Paraíba do Sul, por meio 
da Secretaria Municipal 
de Turismo e Lazer, rece-
be neste fim de semana o 
projeto #TônoRio, promo-
vido pela Secretaria de Es-
tado de Turismo. As apre-
sentações serão gratuitas 
para o público.

Nos dias 30 e 31 de agos-
to, das 9h30 às 17h, será 
realizada a Copa Terra 
Nova de Futsal, na qua-
dra poliesportiva do Terra 
Nova, no distrito de Con-
selheiro Paulino, em Nova 
Friburgo. A ação é uma 
iniciativa das secretarias 

de Esporte e Lazer, Cul-
tura e Turismo, e marca-
rá também os 12 anos do 
condomínio Terra Nova, 
completados no último 
dia 13 de agosto. Ao todo, 
serão oito times na dispu-
ta, divididos por blocos do 
condomínio Terra Nova. 

O Presidente da Câmara 
de Paraíba do Sul, André 
Salgueiro, protocolou na 
casa, um projeto de lei 
para instalação de câme-
ras de segurança nas es-
colas municipais. O vere-
ador alega que a medida 
vai reforçar a segurança e 
a transparência.

A Câmara Municipal de 
Três Rios aprovou o Pro-
jeto de Lei, de autoria do 
vereador Professor Er-
quinho, que reconhece o 
tradicional bloco carna-
valesco “Unidos da Barão” 
como entidade de utilida-
de pública. O texto segue 
para sanção do executivo.

Divulgação 

Hospital Suprema

Teresópolis reforça o 
ecoturismo da região

Teresópolis reafirma sua vo-
cação para o ecoturismo e para o 
turismo rural com o Sítio Keka-
nekadan, localizado na comuni-
dade de Prata dos Aredes, no 3º 
distrito do município. Aberto há 
pouco mais de um ano, o espaço 
já se consolida como um dos atra-
tivos mais singulares da região ser-
rana. Na manhã desta terça-feira 
(19), a Secretaria Municipal de 
Turismo realizou uma visita téc-
nica ao equipamento, destacando 
sua relevância para o fortaleci-
mento do setor na cidade.

O passeio no sítio começa 
com um tour pela produção de 
cogumelos shimeji branco, culti-
vados de forma 100% orgânica. 
Todo o processo é detalhado aos 
visitantes, desde a compostagem 
e a pasteurização até a colheita, 
com foco na sustentabilidade e 
no reaproveitamento de materiais 
orgânicos. A experiência se com-
pleta com uma degustação espe-
cial: cogumelos preparados com 

alho-poró, shoyu, azeite e vinagre 
balsâmico.

Além da gastronomia, o Sítio 
Kekanekadan proporciona vivên-
cias imersivas na natureza. Uma 
caminhada leve leva os turistas a 
um deck panorâmico, de onde é 
possível contemplar a exuberância 
da paisagem local, ao som do can-
to de aves nativas, como a arapon-
ga. Outra atividade que encanta 
é o projeto de reflorestamento: 
cada visitante pode plantar uma 
muda de árvore nativa, com direi-
to a uma plaquinha personalizada.

Para quem deseja intensificar 
ainda mais a experiência, o sítio 
oferece uma trilha suave até uma 
cachoeira de águas cristalinas, 
um convite ao silêncio e a fotos 
memoráveis. Com propostas ino-
vadoras e integradas à vocação na-
tural de Teresópolis, o Sítio Keka-
nekadan se apresenta como um 
exemplo de turismo sustentável, 
que alia preservação ambiental, 
vivência cultural e lazer.

38º BPM terá uma mulher 
no comando pela 1ª vez
Tenente-coronel Celma Ribeiro Jansen assume o batalhão

Por Mariana Braga*

O 38º Batalhão da Polícia 
Militar viveu um momento 
histórico nesta semana: pela 
primeira vez, uma mulher assu-
miu o comando da unidade. A 
solenidade marcou a posse da 
tenente-coronel Celma Ribeiro 
Jansen, que passa a liderar o ba-
talhão. Ela atuava como Chefe 
da Ouvidoria Geral da Secreta-
ria de Estado de Polícia Militar. 
Cargo que ocupava desde 2018.

A cerimônia também cele-
brou a trajetória do tenente-
-coronel Rasteiro, que deixou o 
cargo para assumir o comando 
do 26º Batalhão da PM, em Pe-
trópolis.

Detalhes da cerimônia
O evento foi presidido pelo 

coronel Peixoto, comandante 
da corporação, e contou com a 
presença de autoridades civis e 
militares, reforçando a impor-
tância da ocasião.

A chegada da nova coman-
dante simboliza um passo im-
portante para a representativi-
dade feminina dentro da Polícia 
Militar. Segundo a corporação, 
o 38º BPM renova, com a troca 
de comando, o compromisso de 
atuar com disciplina, dedicação 

e proximidade à comunidade.

Formação militar
Celma Jansen construiu sua 

carreira na Polícia Militar a partir 
da graduação em Segurança Pú-
blica na Academia de Polícia Mi-
litar Dom João VI, concluída em 
2002. Desde então, passou por di-
ferentes cursos de especialização:

Técnica de Ensino para Ofi-
ciais (2006);

- Aperfeiçoamento de Ofi-
ciais, pela Escola Superior de 
Polícia Militar (2012);

-Curso Superior de Polícia 
Integrado, pela Fundação Ge-
túlio Vargas (2025).

Essas formações consoli-
daram sua atuação tanto no 
campo estratégico quanto na 
gestão de equipes.

Formação civil
Além da trajetória militar, 

a nova comandante investiu na 
qualificação acadêmica em áreas 
ligadas à administração pública:

-Pós-graduação em Meto-
dologia do Ensino Superior, 

pela UERJ (2015);
-Análise de dados na adminis-

tração pública, pelo TCU/Insti-
tuto Serzedelo Corrêa (2017);

-Gerenciamento de riscos 
na administração pública, pela 
Escola de Contas e Gestão do 
TCE-RJ (2018).

 O 38º Batalhão é respon-
sável pela cobertura dos muni-
cípios de Três Rios , Paraíba do 
Sul, Sapucaia, Areal e Comen-
dador Levy Gasparian.

*Estagiária sob supervisão

Divulgação/38º BPM

Ela assume o comando no lugar do Coronel Rasteiro, que assumirá o 26º BPM.

Neste sábado (23/08), Tere-
sópolis receberá a quinta etapa 
da Corrida da Serra 2025, com 
apoio do Governo do Estado, 
via Lei de Incentivo ao Espor-
te. O evento vai acontecer no 
tradicional hotel Le Canton, 
especificamente na região do 
Canton Ville. A cidade, que 
fica a 95km do Rio de Janeiro, 
é considerada uma das mais im-
portantes e turísticas das serras 
cariocas.

-A Corrida da Serra já 
se consolidou como um dos 
grandes eventos do calendá-
rio esportivo do nosso esta-
do. Chegar à quinta etapa de 
2025, em Teresópolis, reforça o 
compromisso de levar esporte, 
saúde e integração para diferen-
tes regiões. Mais do que uma 
competição, é uma celebração 
da superação e da conexão das 
pessoas com as belezas naturais 
da Serra Fluminense - destacou 
o secretário estadual de Esporte 
e Lazer, Rafael Picciani.

Pela primeira vez em qua-
se dez anos de competição, o 
evento contará com provas de 
trail run total, com trilhas aber-
tas e espaçadas para os corre-
dores se desafiarem ainda mais. 
Além disso, a programação está 
dividida entre provas para adul-
tos e crianças:

As provas para adulto serão 
realizada  a partir das 08h com 
corridas de 6 e 12 quilôme-
tros e caminhadas de três km. 
Já para o público infantil, que 
serão realizadas a partir das 
16h, serão dividas da seguinte 
maneira: 
 100 metros: 4 a 6 anos
 200 metros: 7 a 9 anos
 400 metros: 10 a 14 anos

O evento contará com pre-
miação geral e por faixas etárias, 
incentivando a participação de 
diferentes perfis de atletas. A ci-
dade se prepara para reunir cor-
redores, famílias e apaixonados 
pela atividade física em um cli-
ma de confraternização e saúde.

Quinta etapa Corrida da Serra 2025 
acontece neste sábado em Teresópolis

Divulgação

Evento terá provas em trilhas abertas pela primeira vez

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

1ª COMISSÃO DE LICITAÇÃO 

AVISO

A 1ª Comissão de Licitação da Secretaria de Estado de Polícia 
Civil, designada pela Resolução SEPOL nº 726 de 10 de fevereiro 
de 2025, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 020/2025.
Processo n.º SEI-360018/000531/2024.
Tipo: Menor preço por item.
Modo de Disputa: Aberto.
Início do acolhimento das propostas: a partir das 9h00 do dia 
22/08/2025.
Data limite do acolhimento das propostas: até às 9h50 do dia 
9 de setembro de 2025.
Data do pregão: 9 de setembro de 2025, às 10h00.
Objeto: Aquisição de colchões e capas de colchões, na forma 
estabelecida no Edital e seus anexos.
Valor total estimado: R$ 352.311,43 (trezentos e cinquenta e 
dois mil, trezentos e onze reais e quarenta e três centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br e https://pncp.gov.br/app/edita
is/42498600000171/2025/4142.

SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA 
E OBRAS PÚBLICAS

INSTITUTO DE TERRAS E CARTOGRAFIA DO  
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO - CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 004/2025

A COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO DO INSTITUTO DE TERRAS 
E CARTOGRAFIA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO torna 
público para ciência dos interessados, o ADIAMENTO da Licitação na 
modalidade Concorrência Eletrônica nº 004/2025 com data prevista 
para o dia 05/09/2025 às 13h00, fundamentada no processo 
SEI-330005/000468/2025, cujo objeto é a contratação de empresa 
especializada para execução Obras de Drenagem e Pavimentação 
no Loteamento São Miguel e Camarão em Santa Cruz - RJ, na forma 
estabelecida no Edital e seus anexos, para o dia 11/09/2025 às 13h00.
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‘Coronel é servidor público 
de carreira idôneo’, diz nota  
Secretário teria sido incluído indevidamente em investigação

O nome do coronel Luiz 
Henrique Monteiro Barbo-
sa, Secretário Municipal de 
Ordem Pública, foi citado de 
forma indevida em conversas 
interceptadas durante uma 
investigação do Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ). A informa-
ção foi dada pela prefeitura, 
por meio de nota, divulgada na 
manhã desta quinta-feira, dia 
21, quando foi deflagrada uma 
operação do Gaeco (Grupo de 
Atuação Especial de Combate 
ao Crime Organizado). 

Os suspeitos, segundo o 
MPRJ, atuavam em diversas 
regiões do Estado, incluindo o 
Sul Fluminense, nas cidades de 
Volta Redonda, Valença, Barra 
do Piraí e Paraíba do Sul. Foram 
cumpridos mandados de busca 
e apreensão contra 15 pessoas 
investigadas em um esquema de 
venda fraudulenta de Carteiras 
Nacionais de Habilitação. 

‘Servidor de carreira e 
idôneo’

- O coronel Luiz Henrique 
é um servidor público de carrei-
ra, com histórico de dedicação, 
seriedade e compromisso com 
a segurança e a ordem de nos-
sa cidade. Reafirmamos nossa 
confiança em sua idoneidade e 
na sua conduta ética ao longo 
de toda a vida profissional - afir-
ma a nota da prefeitura.

Ainda de acordo com a 
nota, a prefeitura informa ter 

plena convicção de que a Justi-
ça, de maneira célere e respon-
sável, esclarecerá os fatos. “E 
afastará o nome de pessoas de 
bem de qualquer suspeita in-
fundada”.

“O Coronel está à dis-
posição das autoridades e de 
qualquer pessoa que deseje es-
clarecimentos, sendo o mais in-
teressado em esclarecer tudo de 
maneira mais rápida possível. A 
Prefeitura reforça seu compro-
misso com a transparência e o 
respeito às instituições”, con-
clui.

Trajetória de trabalho 
e seriedade

Luiz Henrique Monteiro 
Barbosa começou o seu traba-

lho na Guarda Municipal de 
Volta Redonda ainda em 2009. 
Ele esteve à frente do cargo até 
2016 e participou ativamente 
do projeto de criação do Cen-
tro Integrado de Operações de 
Segurança Pública (Ciosp), que 
acabou virando referência para 
muitas cidades da região e de 
todo o país.

Em seguida, comandou o 8º 
Batalhão da Polícia Militar, em 
Campos dos Goytacazes, onde 
obteve resultados positivos na 
segurança do município. De-
pois, foi nomeado para o Bata-
lhão de Policiamento em vias 
expressas.

Em 2021, o prefeito Anto-
nio Francisco Neto nomeou 
o então tenente-coronel PM 

Luiz Henrique Barbosa para a 
secretaria municipal de Ordem 
Pública, que engloba a Guarda 
Municipal e o Ciosp. No ano 
de 2024, trocou de patente. Foi 
promovido de tenente-coronel 
a coronel da Polícia Militar, 
onde ele está há mias 30 anos.

“Chego último posto da 
carreira da minha bicentená-
ria Corporação, a PMERJ, a 
qual abracei por vocação há 30 
anos”, disse Luiz Henrique, em 
uma rede social. “Um agradeci-
mento especial a minha cidade 
adotiva: Volta Redonda, que 
me fez conhecer pessoas ímpa-
res, sendo fundamentais nesse 
resultado”, disse, na ocasião, o 
coronel que nasceu no Rio de 
Janeiro. 

Arquivo/PMVR

Coronel Luiz Henrique Monteiro, de Volta Redonda

Pinheiral conclui treinamentos na Saúde
Um ciclo de treinamentos 

internos voltados para a equi-
pe de técnicos de enfermagem, 
com foco no tema “Cuidados 
com o recém-nascido na sala de 
parto”, foi concluído na Mater-
nidade Municipal de Pinheiral. 
A capacitação, ministrada pela 
pediatra Dra. Ana Carolina 
Macedo, ocorreu em oito en-
contros realizados entre julho 
e agosto, reunindo profissio-
nais de diferentes turnos para 
facilitar a participação de toda 
a equipe.

Durante as atividades, vin-
te técnicos de enfermagem 

participaram ativamente das 
simulações práticas, comparti-
lhando experiências e revisan-
do protocolos que fazem parte 
do atendimento imediato ao 
recém-nascido.

A pediatra explicou que 
os primeiros instantes de vida 
exigem atenção redobrada da 
equipe. “É fundamental garan-
tir a estabilização térmica para 
prevenir a hipotermia, avaliar 
a vitalidade por meio da respi-
ração, frequência cardíaca, cor 
e resposta a estímulos, além de 
manter o monitoramento con-
tínuo dos sinais vitais. Cada 

uma dessas ações faz diferença”, 
destacou Ana Carolina.

Ainda segundo a pediatra 
Dra. Ana Carolina, a capacita-
ção foi fundamental para pa-
dronizar condutas e fortalecer a 
segurança assistencial. “Investir 
nesse treinamento significa sal-
var vidas e oferecer um atendi-
mento cada vez mais qualifica-
do às famílias”, destacou.

Gabriella Sant’Anna, en-
fermeira do Núcleo de Edu-
cação Permanente (NEP) e 
do Núcleo de Segurança do 
Paciente (NSP), informou 
que iniciativa reforça o com-

promisso da instituição com a 
formação continuada e a qua-
lidade assistencial, garantindo 
que as mães e bebês recebam 
cuidados cada vez mais segu-
ros e humanizados. “Quem 
ganha com isso são as famílias 
que chegam até nós para um 
momento tão especial que é o 
nascimento”, acrescentou.

A maternidade realiza, em 
média, 20 partos por mês, 
oferecendo um atendimento 
seguro e humanizado às ges-
tantes. Somente neste ano, a 
unidade já contabilizou 111 
nascimentos. 

Barra do Piraí e Valença lançam rota 
turística ipiabas-Conservatória hoje

A aguardada rota turísti-
ca Ipiabas-Conservatória será 
lançada nesta sexta-feira, 22. 
O projeto desenvolvido por 
Setur-RJ e Sebrae, com apoio 
das Secretarias de Turismo das 
prefeituras de Barra do Piraí e 
Valença e do Sicomércio, vai 
conectar os atrativos turísticos 
dos dois distritos.

A inauguração simbólica 
da placa, marcada para às 17h, 
vai acontecer do trevo onde 
fica o Posto Chalé, localizado 
às margens da rodovia BR-393, 
na altura de Barra do Piraí. Em 
seguida, às 18h30, a rota será 
lançada no Festival Sabores do 
Vale do Café, que será realizado 
em Conservatória com abertu-
ra nesta mesma sexta e vai até 
domingo (24).

A prefeita de Barra do Pi-
raí, Katia Miki falou com en-
tusiasmo sobre essa integração, 
evidenciando sua importância 
para o turismo da região. 

- Esse é um momento muito 
importante para o turismo em 
nossa região. Através de nossas 
parcerias, estamos trabalhando 
a atividade turística de Ipiabas 

da maneira correta, e com essa 
integração com Conservatória, 
certamente iremos avançar ain-
da mais - disse Katia.

Antes disso, no dia 21, a 
rota será lançada, com divulga-
ção a nível nacional, no stand 
da Setur-RJ no Salão Nacional 
do Turismo, em São Paulo.

- Promover a rota Ipiabas-

-Conservatória em um evento 
desse porte será de grande im-
portância, mesmo porque esse 
projeto também impulsiona 
ainda mais os produtores de 
café, cachaça e queijo do APL 
do Vale do Café - disse o asses-
sor especial da Setur-RJ, Wan-
derson Farias.

O secretário de Estado de 

Turismo, Gustavo Tutuca, 
ressaltou a relevância da nova 
rota. “Conservatória e Ipia-
bas são destinos consolidados 
que serão potencializados 
com essa conexão criado por 
meio da rota, oferecendo uma 
nova opção aos turistas”, disse 
Tutuca.

Apoios
O Festival Sabores do Vale 

do Café, que tem apoio das 
secretarias de estado de Turis-
mo, Desenvolvimento econô-
mico, Agricultura, Cultura, 
Funarj, Sebrae, TurisRio, Pe-
sagro, Sicomércio e Sesc, terá 
uma série de atrações musi-
cais e a primeira Mostra de 
Cafés do Vale do Café. 

No dia 22, às 19h30, o 
Grupo Tambores de Aço da 
Fundação CSN abre a pro-
gramação musical, seguido 
por Trio Dalton, Nico Re-
zende e Biafra, cuja apresen-
tação começará às 21h. No 
dia seguinte, a música ficará 
por conta da cantora Roberta 
Campos, que subirá ao palco 
às 21h.

Divulgação/PMBP

Lançamento conta com apoio do Seturj e Sebrae

CORREIO DO VALE

Vereadora de Volta Redonda 
faz agenda em Brasília

Eletronuclear reforça diálogo 
após sindicato anunciar ato

Manifestação

Nota na íntegra

Castração de pets em Angra

Outras demandas

A vereadora Gisele Klin-

ger, do PSB, está em 

agenda no Distrito Fede-

ral para tratar de algumas 

demandas importantes 

para Volta Redonda. En-

tre elas, a falta de comu-

nicação no bairro São Se-

bastião. Ela fez uma visita 

nesta quinta-feira (21) ao 

Ministério das Comunica-

ções para discutir a insta-

lação de uma antena de 

telefonia no bairro, que 

vive praticamente isolada 

digitalmente pela falta 

de acesso ao sinal de ce-

lular e também internet. 

“Os moradores ficam sem 
acesso até para chamar 

uma ambulância, para 

trabalhar, fazer seu ho-

me-office e até ter seus 
momentos de diversão. A 

gente vai seguir cobran-

do”, afirmou a vereadora.

Por meio de nota enviada 

ao Correio Sul Fluminen-

se, a Eletronuclear, que é 

responsável pelo funcio-

namento de Angra 1, An-

gra 2 e Angra 3, informou 

que as usinas nucleares 

seguem operando nor-

malmente em todas as 

atividades da empresa, 

sem demais riscos, e está 

disposta a dialogar. A res-

posta foi dada após o Sin-

dicato dos Trabalhadores 

na Indústria de Energia 

Elétrica nos Municípios de 

Paraty e Angra dos Reis 

(Stiepar) criticarem a in-

definição sobre o coman-

do da estatal e a gestão do 

atual diretor-administrati-

vo, Sidney Bispo.

Em entrevista concedi-

da, o presidente da Stie-

par, Lúcio Luiz Martins, 

o Tilico, explicou que foi 

planejado um ato nesta 

quinta-feira (21) em pe-

dido por um novo nome 

que assuma de fato a es-

tatal. Outro assunto abor-

dado, foi sobre o fim do 
transporte universitário 

oferecido para estudan-

tes de Angra, além do 

corte do benefício a mo-

radia na Vila Mambucaba 

e Praia Brava.

“A Eletronuclear informa 

que segue operando nor-

malmente, sem qualquer 

risco, tanto no funcio-

namento das unidades 

Angra 1 e Angra 2, bem 

como em todas as demais 

atividades da empresa. 

A companhia reafirma 
seu compromisso com a 

operação segura e contí-

nua de suas instalações 

nucleares e com diálogo 

e a transparência de sua 

gestão”, afirmou a estatal 
por nota.

Angra dos Reis, por meio 

da Superintendência de 

Bem-Estar Animal, abre a 

partir do dia 26 de agos-

to as vagas para castra-

ção gratuita de cães e 

gatos no mês de setem-

bro. Podem ser castrados 

animais saudáveis de 3 

meses a 8 anos de idade 

e que tenham tutores. 

As vagas são limitadas, e 

as inscrições serão feitas 

on-line, a partir das 10h, 

pelo link: https://angra.

rj.gov.br/castracaoanimal. 

Para agendar as cirurgias, 

é preciso apresentar RG, 

CPF e comprovante de re-

sidência do tutor. As cas-

trações serão na sede do 

Bem-Estar Animal.

Aliás, na mesma viagem, 

vereadora também esteve 

no Ministério das Mulhe-

res para buscar um diálo-

go com o Governo Federal 

para ampliar e melhorar a 

rede de atendimento às 

mulheres de Volta Redon-

da. “A gente quer garantir 

que todas as mulheres 

tenham seus direitos res-

peitados e que nenhu-

ma mulher seja vítima 

de violência doméstica”, 

destacou. Vale lembrar, 

que Gisele é presidente 

da Comissão de Direitos 

da Mulher na Câmara Mu-

nicipal, ao lado dos verea-

dores Carla Duarte e Nil-

ton Alves, mais conhecido 

como Neném.

Comunicação/Gisele Klingler

Divulgação/Eletronuclear

Gisele visitou pastas da Comunicação e das Mulheres

Estatal reafirma transparência de sua gestão

POR ANA LUIZA ROSSI

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Samba da Jurema terá edição 
temática em Volta Redonda

“Tambores pelo Meio 
Ambiente” em Volta Redonda

Programação do evento

Importância do ato

Venda de ingressos

Atrações do evento

O Samba da Jurema terá 
uma edição especial de 
festa junina em Volta Re-
donda neste domingo 
(24). O Arraiá do Samba 
da Jurema começa às 11h 
e acontecerá no Espaço 
J.Charme. A programa-
ção conta com uma di-
versidade de atrações, 
como a Mostra de Eco-
nomia Criativa Cordel de 
São Roque, com Moda, 

Arte e Fé. As tradicionais 
barracas típicas vão ofe-
recer: Pizza frita (APAE 
Volta Redonda); Acarajé, 
salsichão, milho verde 
e sanduíche de pernil 
(Casa Jurema); Batata e 
mandioca frita e isca de 
peixe (Galpão Cultural/
Samba do Mulato); Pi-
poca (Instituto Dagaz); e 
Tortas e doces (SOS Volta 
Redonda).

O Parque do Ingá, em 
Volta Redonda, será palco 
de um encontro especial 
que une espiritualidade, 
cultura e defesa da natu-
reza. O evento “Tambo-
res pelo Meio Ambiente” 
acontece neste domingo 
(24), a partir das 8h, e é 
promovido pela Comis-
são de Terreiros do Sul 

Fluminense – Mojubá, 
em parceria com as se-
cretarias municipais de 
Meio Ambiente e de Or-
dem Pública. A atividade 
é gratuita e aberta ao pú-
blico. A proposta do even-
to é dar voz à força ances-
tral dos tambores em um 
ato simbólico em defesa 
do meio ambiente.

Com o lema “Axé para 
a mata! Axé para todos 
nós!”, o evento reforça o 
compromisso histórico 
dos povos de terreiro com 
a preservação ambiental. 
Durante o encontro, have-
rá a distribuição de mudas 

nativas pela Secretaria de 
Meio Ambiente, além do 
lançamento da nova edi-
ção da Cartilha Mojubá 
- uma publicação que va-
loriza e dá visibilidade às 
casas tradicionais de ma-
triz africana da região. 

A Patrulha de Garantias 
Fundamentais estará pre-
sente para reforçar a prote-
ção do evento. “Este evento 
une cultura, fé e consciên-
cia ambiental. É uma opor-
tunidade de fortalecer o 

vínculo da população com 
a natureza e reforçar que 
preservar as matas é garan-
tir qualidade de vida para 
todos nós”, destaca o se-
cretário municipal de Meio 
Ambiente, Jorge Fuede. 

Os ingressos já estão à ven-
da no Sympla e nos pontos 
de venda físico, no forma-
to de Ingresso Solidário, a 
partir de R$35 e um quilo 
de alimento não perecível 
ou brinquedo novo. A ren-
da arrecadada apoiará os 
projetos sociais da APAE 
Volta Redonda, Casa Jure-
ma, Casa Rosa Acolhimen-

to Diário, Galpão Cultural/
Samba do Mulato, Instituto 
Dagaz e SOS Volta Redon-
da. Os pontos de venda 
estão localizados em Bar-
ra Mansa (na loja Átame + 
Mula Manca); em Resende 
(na loja Cia. do Pelo); e em 
Volta Redonda (na padaria 
A Fornada Pães e na ham-
burgueria MIT Burguer).

As atrações musicais fica-
rão por conta do grupo de 
forró Rasta Sandália e o 
grupo de samba Juremei-
ros, além da discotecagem 
do DJ Gustavo Peixoto nos 
intervalos. Para acomodar 
as crianças presentes, ha-
verá uma área dedicada 
à recreação infantil com a 
turma do Anima Aí. A mos-

tra de Economia Criaativa 
contará com os exposito-
res: BOHIP Acessórios; Cris 
Albernaz; Cristais Luz da 
Lua; Doces Bueno; Don Ta-
bacco; Dunna Acessórios; 
Fulô; Guilherme Cruz; Lo-
jinha do Clube Palmares; 
Mariana Portugal; Mil Flo-
res; Negrita Modas; e San-
dra Balbino Acessórios

Divulgação

Divulgação PMVR

Evento terá comida, expositores e atrações musicais

Religião e preservação ambiental se unem neste domingo

Fundamp retira oferta de 
serviços hospitalares em BM
Mudança visa equilibrar as contas e dívidas da instituição

Por Redação

A cobertura médica ofere-
cida pelo Fundo de Assistên-
cia Médica Permanente dos 
Servidores Públicos do Mu-
nicípio de Barra Mansa (Fun-
damp) passa por uma nova 
reestruturação: será retirada 
a oferta dos serviços hospita-
lares e de alta complexidade – 
como internações e cirurgias 
de risco. Também será redu-
zido o valor de contribuição 
pago por associados e depen-
dentes.

Apesar de ter entrado em 
vigor somente neste mês, a 
retirada da cobertura hospi-
talar já havia sido oficializada 
em julho, por meio de uma 
resolução publicada no Bole-
tim Oficial do Município. A 
nova configuração também 
transforma a autarquia em 
Fundo de Assistência Médica 
Ambulatorial, com foco em 
consultas médicas e exames 
laboratoriais em clínicas con-
veniadas. A decisão, aprovada 
em uma votação do Conselho 
Deliberativo e Fiscal, com-
posta por representantes elei-
tos pelos próprios servidores, 
foi motivada por um desequi-
líbrio financeiro enfrentado 
pela instituição. Atualmente, 
o Fundamp acumula uma dí-
vida de quase R$ 6 milhões 
com a Santa Casa de Miseri-
córdia de Barra Mansa.

- Além da dívida, outro fa-
tor que impacta diretamente a 
sustentabilidade da autarquia 
é a redução da arrecadação ao 
longo dos anos. Desde que a 
contribuição deixou de ser 
obrigatória, em 2016, o nú-
mero de contribuintes ativos 
caiu, enquanto os custos as-
sistenciais aumentaram. Hoje, 
dos 2.794 usuários, 1.780 têm 
mais de 60 anos – justamen-
te a faixa que mais demanda 
atendimentos médicos. No 
entanto, o teto de contribui-
ção permanecia em 9,1% do 

salário do servidor, sem va-
riações por idade, o que limi-
tava a arrecadação frente aos 
custos crescentes. Por isso, 
apresentamos as propostas 
de reestruturação, aprovadas 
pelos membros do Conselho 
- explicou Nivaldo.

A partir de setembro, en-
tra em vigor uma nova tabela 
de contribuição mensal, com 
valores reajustados conforme 
a faixa etária dos usuários, 
como forma de tornar o sis-
tema mais equilibrado finan-
ceiramente. Os valores variam 
entre R$ 91,91 (para a faixa 
de 0 a 18 anos) e R$ 330,00 
(para usuários com 59 anos 
ou mais). A tabela completa 
pode ser consultada no setor 
de Protocolo da autarquia.

Novos valores
A segunda alteração pro-

movida foi a redução no 
valor de fator moderador 
(coparticipação). De acordo 
com a nova regra, os associa-
dos e seus dependentes pas-
sarão a pagar 15% do valor 

das consultas e exames, con-
forme a tabela do Fundamp, 
e não 25% como praticado 
anteriormente.

- Consultas com clínico 
geral realizadas na sede da 
autarquia serão isentas. Res-
salto que todas as decisões 
foram tomadas com base em 
critérios técnicos e mediante 
amplo diálogo com os usuá-
rios. Reuniões informativas 
foram realizadas para explicar 
as mudanças e ouvir sugestões 
- acrescentou Nivaldo.

A equipe do Fundamp 
ainda esclarece que uma nova 
reunião, aberta ao público, 
está marcada para o dia 28 
de agosto, às 11h30, na sede 
do Fundamp, incentivando o 
comparecimento de usuários 
do serviço para debater e es-
clarecer dúvidas.

A permanência como as-
sociado do Fundamp segue 
sendo facultativa, conforme 
previsto em lei. No entanto, a 
diretoria reforça a importân-
cia do engajamento dos ser-
vidores para que a autarquia 

possa continuar atendendo às 
necessidades de saúde da cate-
goria, dentro das suas atuais 
possibilidades orçamentárias.

Repercussão
O anúncio da retirada dos 

serviços hospitalares e de alta 
complexidade oferecidos desa-
gradou os usuários do Fundamp, 
que se mobilizaram para ques-
tionar e tentar revogar a decisão 
ainda no mês de julho. A indig-
nação, segundo eles, parte de inú-
meras perdas na cobertura mé-
dica oferecida pela autarquia ao 
longo dos anos, como a oferta de 
tratamento de câncer e doenças 
cardiológicas. Para a associada 
Cida Damião, a retirada do servi-
ço de internação foi a mais signi-
ficativa entre todos os cortes.

– O que mais segura a maio-
ria dos usuários no Fundamp é 
justamente a internação, urgên-
cia e emergência. Agora, sem essa 
cobertura, na hora da maior ne-
cessidade de uma doença, a pes-
soa não tem mais a garantia de 
uma internação. Vai ser um trans-
torno pra todo mundo – declara. 

Divulgação PMBM

A decisão foi tomada após uma série de análises do Conselho Deliberativo e Fiscal

A peça “A Última Carta” 
retorna a Volta Redonda neste 
sábado (23) às 20h. Agora no 
palco do Teatro Gacemss 2, a 
personagem Fonseca, inter-
pretada por Rodrigo Hallvys, 
interage na atmosfera original 
do espetáculo, para um públi-
co máximo de cem pessoas. Os 
ingressos já estão a venda na 
plataforma Sympla com preços 
populares.

A estreia da turnê, ocorri-
da em outubro de 2023, trou-
xe Hallvys de volta aos palcos 
como ator, após um longo pe-
ríodo se dedicando à direção e 
preparação de elenco. Segun-
do o artista, o envolvimento 
interativo com o público fez 
com que a peça tomasse ainda 
novas formas. “É um trabalho 
divertido e, ao mesmo tempo, 
cansativo. O Fonseca possui 
um embate de sobrevivência 
e resignação entre as mazelas 
pelas quais precisa atravessar 
durante a vida. Rindo das pró-
prias situações e se deparando 
com outras de forma mais 
introspectiva. Porém, outras 
personagens que também 
aparecem na trama, ajudam a 
cativar ainda mais o público, 
fazendo com que a peça fosse 
lançada, também, em forma-
to literário”, explica Rodrigo, 
mencionando o livro do es-
petáculo, publicado em maio 
desse ano.

Com direção de Maycon 
Lendel, figurino de Doracineia 
Feijolo e trilha sonora assinada 
por Sérgio Bentes, o monólogo 
estreou em outubro de 2023 no 
palco do Teatro Universitário 
de Curitiba e passará novamen-
te por Volta Redonda no atual 
período, que está cumprindo a 
turnê focada em São Paulo.

- Seguiremos até meados 
de outubro com a peça na ca-
pital paulista e, em seguida, 
retornaremos a Curitiba, para 
algumas sessões comemorati-

vas pelos dois anos da turnê. É 
gostoso ver o desdobramento 
que o trabalho alcançou. São 
dois anos tocando as emoções 
das pessoas em pontos diretos 
para que reflitam suas próprias 
jornadas – finaliza.

Serviço
‘A Última Carta’ – 23 de 
agosto (sábado), às 20 ho-
ras. Local: Teatro Gacemss 2. 
Ingressos: Sympla.
Duração: 60 minutos.
Classificação: 12 anos.

Teatro gacemss recebe turnê de 
‘a Última Carta’ em Volta Redonda

Divulgação/Maycon Lendel

Ingressos para peça já estão a venda na plataforma Sympla 

A Fundação Cultura de 
Barra Mansa e a Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Tecno-
logia e Inovação, junto a 
Aciap, o Sicomércio, a CDL 
e o Sesc, vão realizar a tradi-
cional “Feira do Amor” nos 
dias 5, 6 e 7 de setembro, na 
Avenida Roosevelt Brasil. O 
evento une lazer, solidarie-
dade e cultura, com entra-
da gratuita e expectativa de 
reunir de cinco mil pessoas 
por dia. 

A programação contará 
com shows musicais de artis-
tas regionais, feira de econo-
mia criativa com artesanato, 
arte popular e produtos lo-
cais, além de recreação in-
fantil.

A praça de alimentação 
terá renda destinada inte-
gralmente às entidades filan-
trópicas participantes.

Ao todo, 13 institui-
ções serão beneficiadas 
com a arrecadação das 
barracas de alimentação 
e doações. Entre elas es-
tão a Apae Barra Mansa, 
Casa Rosa, SOS – Serviço 
de Obras Sociais, Cemae 
e Gacci, que desenvolvem 
trabalhos sociais de apoio 
à população em situação de 
vulnerabilidade.

B. Mansa 
sedia edição 
da Feira do 
amor
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Festival faz 
Brasília ‘pulsar’ 
com o coração 

no centro
CoMA 

acontece 
com shows 

de Sandra de 
Sá e Catto. 

O Correio da 
Manhã falou 

elas

por Thamiris de azevedo

Neste fim de semana (23 e 24), 
Brasília se transforma novamen-
te no epicentro da música com 
os dias de shows da 8ª edição do 
Festival CoMA, que acontece 

desde 2017 na capital federal. A festa é marcada 
por reunir grandes nomes da cena nacional e dar 
visibilidade a talentos locais.

O evento fez história, em 2022, quando recebeu 
o último show de Gal Costa em Brasília, meses antes 
de sua morte. O line-up traz mais de 40 artistas, no 
Centro Cultural Banco do Brasil, de diferentes esti-
los e gerações, como Yago Oproprio, Don L, Budah, 
Metá-Metá, Paulinho Moska, Nação Zumbi, Catto, 
Paulinho da Viola, Sandra de Sá, entre outros.

Manifesto cultural
Com apoio do Ministério da Cultura e sob o 

lema “Consciência, Música e Arte”, em um texto de 
manifesto publicado pelo Festival CoMA, o evento 
sugere uma reflexão sobre “O coração como centro”.

A escolha da metáfora deste ano coloca a sensi-
bilidade no núcleo da experiência que, com afeto e 
escuta, segundo o texto, constroem encontros trans-
formadores. A publicação manifesta o propósito de 
fazer da música e da arte não apenas expressões esté-
ticas na capital federal, mas também espaços de cons-
ciência crítica, diversidade e pertencimento.

Os ingressos custam R$ 30 a inteira e R$ 15 a 
meia. Além disso, é oferecido transporte gratuito, 
de ida e volta, próximo da Rodoviária de Brasília, 
ao lado Biblioteca Nacional, mediante inscrição 
prévia em formulário.

Sandra de Sá
Entre os shows que prometem marcar o domin-

go está a apresentação de Sandra de Sá, pela primei-
ra vez, com o grupo local Sarau Secreto. O coletivo 
atua na cena cultural local brasiliense desde 2022, 
ocasião em que organiza apresentações ‘surpresas’ 
em ‘lugares secretos’ da capital, com uma organi-
zação intimista, anunciado pouco tempo antes do 
evento. Segundo Thiago Jamelão, um dos integran-
tes, essa apresentação vai além de um show.

“Esse encontro é, sem exagero, um marco na nos-
sa história. Receber uma lenda viva da música preta 
brasileira, em um formato intimista e potente, é a 
realização de um sonho coletivo. Não se trata apenas 
de um show, mas de um encontro entre gerações, 
estéticas e afetos. A artista vai se somar à proposta 
do Sarau, trazendo seu repertório, sua história e sua 
energia inconfundível para um diálogo direto com os 
artistas da nova cena. É um convite à celebração da 
ancestralidade viva e da força da música como ponte 
entre mundos. Um show inédito, construído a mui-
tas mãos, que mistura o espírito ritualístico do Sarau 
com a força icônica de Sandra Sá”, comemora.

Sandra de Sá conversou com o Correio da Manhã 
e expôs sua alegria em participar de um festival em 
Brasília que tem a diversidade como pilar.

“A vida é diversidade, e diversidade é vida. ‘Sa-
cou’? Nos três lados da moeda. A gente já participa 
dessa diversidade o tempo inteiro, só que a gente não 
se percebe e não percebe as pessoas. Então, quando 
rola umas ‘paradas’ assim, gera mais consciências. 

Divulgação
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CoMA chega à 
oitava edição como 
um dos principais 
festivais do país

Acho legal. Estou feliz de estar participando com 
todo esse pessoal”, afirma.

A cantora, de 69 anos, conta que este ano tem 
vários projetos para lançar, inclusive um novo álbum. 
Para ela, a idade não é limitadora para um artista.

“Este ano, tem muita coisa para ser lançada. 
Tem coisas minhas individuais, tem o ‘nós amoras’, 
trabalhos que estou produzindo de outros artis-
tas, tem coisas que estou fazendo na vida. Muita 
coisa para ser estreada. Sou uma artista de 69 anos 
lançando sempre coisas novas, e eu não acho nada 
‘uau’. A vida não para nunca, sabe? Precisamos es-
tar vivendo, sempre seguindo. Eu acho que me sin-
to viva, vivendo como qualquer outro ser humano, 
com qualidade”, relata.

Entre os sucessos de Sandra de Sá, está a canção 
“Olhos Coloridos”, lançada em 1982 e que perma-
nece até hoje como um dos maiores ícones na mú-
sica brasileira. Ao Correio da Manhã, ela expressa 
a alegria em representar essa música, mas destaca a 
importância do compositor.

“Olha, vou falar uma ‘parada’, para todo mudo 
que está lendo essa matéria. É o seguinte: vai no Ins-
tagram do autor da música, o Macau. Chega lá que 
tem essa história, e nada melhor do que ver a histó-
ria contada pelo próprio autor”, sugere.

Catto
Catto, cantora, compositora e intérprete em 

destaque na cena musical brasileira contemporâ-
nea, chega a Brasília com um repertório marcado 
pela força vocal e identidade própria. Reconhe-
cida por críticos, prêmios e artistas consagrados, 
a artista promete uma apresentação de alto nível, 
mesclada de composições autorais e releituras que 
evidenciam sua versatilidade.

“É a primeira apresentação do meu novo álbum 
‘Caminhos Selvagens’ em Brasília. É um show de co-
ração sangrando aberto, mas muito glamoroso. Tem 
figurinos belíssimos, uma luz incrível, cenário... Eu 
quero levar para Brasília o melhor do melhor e, assim, 
fazer uma apresentação de altíssimo nível para esse 
público,”, declara.

Entre os sucessos da cantora, está o álbum “Be-
lezas São Coisas Acesas Por Dentro”, lançado em 
2023. O trabalho é uma reinterpretação das músi-
cas de Gal Costa, e chegou a ser apresentado até no 
Japão. À reportagem, Catto revela que o álbum foi 
uma surpresa e um potencializador para a evolução 
de seu trabalho, que a colocou em cena e que, agora, 
para a cantora, a impulsionou para sua melhor fase.

“Foi uma grande surpresa, mas, sim, foi um 
grande ‘boom’ na minha carreira. Na verdade, nin-
guém esperava. Quando eu fiz o trabalho cantando 
Gal, eu já estava fazendo o ‘Caminhos Selvagens’, 
desde 2018. Eu acabei precisando, por uma questão 
de sobrevivência, tomar outros rumos na minha 
vida. Mas foi um grande aprendizado. Esse projeto 

me libertou em relação à minha vida como intér-
prete. Eu sou uma artista iconoclasta, eu adoro criar 
projetos. Gravamos em dois dias, lançamos, e teve 
proporções absurdas. Foi aquela coisa que às vezes 
na vida de um artista um projeto aparece assim, e é 
realmente um presente do céu”, diz.

 “E sim. Vou também cantar algumas músicas 
da Gal nesse show”, adianta ela, sobre o espetácu-
lo em Brasília.

Durante a conversa com a reportagem, a artista 
fala sobre suas transições profissionais e pessoais 
durante os 15 anos de carreira. 

“Fiz mudanças de maneira muito respeitosa 
com o meu processo. Tudo o que desejo fazer 
artisticamente é, na verdade, um desejo de quem 
eu quero me tornar enquanto ser humano, e vi-
ce-versa. Eu acho que todas as pessoas que eu 
já fui me trouxeram para esse lugar. Então, é 
também uma forma de honrar o meu processo. 
Agora, também tenho uma equipe mais ‘know-
-how’, em termos técnicos, que me proporcio-
nou poder fazer essas mudanças de uma forma 
mais legal para o público”, conta.

A cantora destaca suas influências na música 
brasileira, que a guiam como artista. Ela diz que 
observa os caminhos de cantores da música popu-
lar brasileira que se deslocam pelos gêneros musi-
cais e se colocam à disposição do “hibridismo mu-
sical”, como Caetano Veloso, Gilberto Gil, Tom 
Jobim, Elis Regina. Ela também ressalta a impor-
tância de Cássia Eller em sua construção.

“Eu sinto que eu não sou modesta assim, sou 
uma excelente profissional. Gosto da palavra profis-
sional, porque o profissionalismo não é só um dom, 
mas um aprendizado. Eu me dedico a isso vertigi-
nosamente desde que eu tenho 7, 8 anos de idade. 
Já cantei Maysa, Dalva de Oliveira, Ângela Maria, 
Ney Matogrosso, Annie Lennox, tudo. Eu me iden-
tifico muito com a Cássia, cresci influenciada por 
ela. O trabalho dela sempre me seduziu, porque 
ela tinha uma marca pessoal muito forte e dentro 
dessa marca ela cantou samba, pagode, pop.. Ela é 
uma cantora de rock porque ela tem uma atitude 
de rock, porque ela é transgressora, mas, da mesma 
forma como a Cássia é roqueira e underground, 
sem se encaixar em um só lugar, eu também acho 
que seja o meu caso. Eu já fiz de tudo e continuo 
querendo fazer de tudo. O próprio ‘Belezas’, é um 
disco de música brasileira, mas lido de uma forma 
com texturas do rock clássico”, descreve.
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